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CARTA PRBCAT~RIA INQUIRIT6RIA 
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, 1(11 
CARTA PRRCAT6RIA INQUlRIT6RIA QUE VAI. 
DIRIGIDA AO E~{O SR DR JUIZ DE DIREITO 
DA COl.fARCA DE TRmS PASSOS1RS1 PRLO EX11e> 
SR DR JUIZ .\UDITOR DA 3f! UDITORIA DA 
311 CIRCUNSCRIÇ1rO JUDICI~RIA I.fILITAR,PA 
RA O FIM QUE I~ELA SE DECLARA E COfJTEH. 

Exmo. sr. Dr. JUiz de Direito da Comarca de três P.3SSOS, 

o Dr. FRANCISCO FERNANDES RODRIGUF~I JUiz AudItor da 311 Aud1 
toria da 3! CircunscrIçlo JUdiciária Militar, de conformidade com 
o disposto no artigo 360 do C&digo de Processo Penal lülitar de -
preca a V. Exa. pa~a que, sendo-lhe esta apresentada, indo por 
mim assinada, se digne depois de ap8r o seu "CUMPRA-SE", inquirir 
na forma da lei, com a assist3n?1a do representante do Ministério 
PÚblico, a testemunha referida BOI LUIz BAGETTI pertencente à fi,t 

ma " Barra &: Bagettl " dAsS8 }tm1alpl0 e as testemunhas arroladas 
pela Defesa, MAURO CARVALHO DA SILVA. professor, residente em ErA 
ga e ODY DE SOUZA PINHEIRO •. contabilista residente nesse MUnic! -
pio, sÔbre os quesitos propostos pelo Egregio Conselho Permanente 
de Justiça, pela Procuradoria e pela Defesa. 

Fei to o que, conclu1da de aaôrdo com a lei e na forma de est1 
10, rogo a V.o Exa. devolver a presente a esta Auditoria para os 
fins de direito. 

Dada e passada nesta cidade de Santa. Maria, na sede da 3a Au

ditoria da 3& C1rcunscr1çlo J'ud1c1:r1a Militar, aos quatorze (14) 
dias lio mês d~ do ano de mil novecentos e setenta e ta • (~~ 
1971)~1 EIl, ~ ~~ ,Escrevente JUrameDtado no cargo 

de Escrivão, que a mand~tilOgrarar e assinei~-

FRANCISCO FERNANDES RODRIGUES 
JIai,z Auel. tor 

i' ij; 
:i ~ 

!·~f': 



-- - .JUNT t\O/\ --'I 
AOs}.i-_di.S do mês de __ .ª,~ ... dO ono c1C .. :<~! 
no Cart6rio da 3.8 Auditoria d:··~:1~.····J. 1,1. faço juntod, 

r. os presente r. auto. 

1::; 3,egue ,._ .. ___ . ___ _ 



CARTA pm~CAT61UA DYJUIRIT6nL\ QUE 
V:\I DIHIGIDA AO EXHO :3R DR JUIZ DE 
DIRJUTO DA COBARC1\. T)E PASSO FUIJDO, 
RS, PEL0 EXHO SR DR JUI:(. AUDITOR 
DA 3ª "1UDITORltt DA 3fi CIRCUI'T:)CRIÇ;t 
JUDICIKnIA HILIT:\R, P:\.R.A O FUiUE 
lTEL:\ SE DECLARA E COIITlhI, ' 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Passo Fundo,RS. 

C Dr. FIUNCI3CO FERNAlmES RODRIGm':3, Juiz Iludi tor da 3ª ,i.u

ditaria da 36 Circunscrição JUdiciária Militar, de conformidaue com 

o disposto no artir,o 360 do Códi~o de Processo Penal Hilitar depre

ca a V. Exa. para que, sendo-lhe esta D.presentada, indo por mim QS-

sinada, se digne depois de apôr o seu" CUBPRA-f-m Ir, inquirir na 

~ forma da lei, com a a ssi tência do representante do 1-1ini stério Púb11 
~ . 

S 
co,as testemunhas JOS~ REOLON e VIVALDO SOUZA, brasileiros, casados 

õ ambo s residentes à rua João de Cesaro, n Q 553, nessa cidade, sôbre 
i:i 

i~ os quesitos propostos pelo Egré~io Conselho Permanente de Justiça, 

o pela Procuradoria e pela Defesa. 
o " EIQ 

w Fei to o que, concluída de acôrdo COr.1 a lei e na forr.1a de es-
I 1:1 
I :I 
l :l .. 

5 
• fins de direito. 
)j 

tilo, ro:~o a V. Exa. devolver a presente a esta:~ud:i toria pilra os 

~ Dada e passada nesta cidade de Santa l·faria, na sede da Ter-

~ caira Auditor ia da Terceira Circunscrição JUdiciária Hilitar, aos 

:g cinco (5) dias d~,ês de março ~:no de mil novecentos e setenta e 

~ um (1 :71 ~. Eu ,...ar! <le.ec<-C4«{C:C:8.1cri vão , que mandei da tilo gra far 
e ~lSSlnel.- ) 
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CARTA PRECAT6RIA INQUIRIT6RIA .Ç \\ 
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CARTA PRRCAT6RIA INQUIR1T6RIA QUE VAI 
DIRIGIDA AO EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO 
DA COHARCA DE TR~S PASSOS,RS,PEt.O EXMO 
SR DR JUIZ AUDITOR DA 3B AUDITORIA DA 
3a CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA MILITAR,PA 
RA O FIM QUE NELA SE DECLARA E CONTEM. I 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Três Passos, 

o Dr. FRANCISCO FERNANDES RODRIGUES, Juiz Auditor da 3B Aud1 ' 
toria da 38. Circunscrição Jud1ci~ria Militar, de conformidade com 
o di sposto no artigo 360 do Código de Processo Penal Militar de -' 
preca a V. Exa. para que, sendo-lhe esta apresentada, indo por 
mim assinada, se digne depoi s de apôr o seu "CUMPRA-SE", inquirir 

A , I 

na forma da lei, com a assi stencia do representante do l-1ini sterio 
PÚblico, a testemunha referida EDI LUIZ BAGETTI pertencente à fi~ 
ma 11 Barra & Bagett1 "dêsse Municipio e as testemunhas arroladas 
pela Defesa, MAURO CARVALHO DA SILVA, professor, resldepte em Br~ 
ga e ODY DE SOUZA PINHEIRO, contabilista residente nesse Munici -
pio, sôbre os quesitos propostos pelo Egregio Conselho Permanente 
de Justiça, pela Procuradoria e pela Defesa. 

Feito o que, conclu1da de acôrdo com a lei e na forma de estl 
10, rogo a V. Exa. devolver a presente a esta Auditoria para os 
fins de direito. 

Dada e passada nesta cidade de Santa Maria, na sede da·3' Au
ditoria da 3& Circunscrição Judiciária Milita!', aos quatorze (14) 

dias~o mês ~br ano ,de mil novecentos e setenta e um • ( •• 
1971); Eu, 'tlt M ,Escrevente Juramentado no cargo 
de Escrivão, que a mandei datilografar e assinei.-
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8 .. - .:!!!EE DA· SILVAR"!!~.bl.'as11ciro. ~,! ; . ..,1, . t oc J. _ 

36 anoa de i dada, :fi Ih., deU, 5ric du 

Silva RamoB e de Nata]j.mi da Silva _ 
Rrunns, Jlatural õ." Paf)J;jq l'andc-llS., re
sidonte 8 domiciliado 1Hl Barra 40 .. 

Turvo, A1 to do rio Uru, um, ntmic1J1-
o de Ma Passoa, ncat,: E6tal~o, ,4. 
profioÃo pedreiro, 

'", , 9. - LUIZ OARLOS DE Ol,IVEIRA, brasileiro, solteiro, 4e 

18 anos de 1 dada, filho de L"1urO 110-

drigUee de Oliveira e I.to lngcla d. 
Oliveira, nu tural de :r. asO l:'undo-lUJ., 

Loriott, ... 



--.;1 ---í4-lí 
na cidade do Llunic:!l'ic ~ referi
do, à rua da mesmo nOI.:.ld, nQ 296. 

_~,:,r,~~(JIIII.do1:"': •• SlJlO. 'princ!pi08 aarX1e'tae-,en1nlJl

tna,'os deIllnoiadoEÍ Stlpra quàlifiCllllos, oom JxoeçQ~) de Re
nau Gera1dino Mertz e JailllO da Silva Rarao~, J.c3de~_.96(j a-

té dezembro de 1.969. 1notalaram. umtl pélula at .... ant..,j e de 
larga ação do Partido Operário Comumota, n:.: cidu~,J de Ps!: 
00 Pundo neste Estado, sel> orientação das d.i l.·eçõclJ regio
nul e Daoional daque1a Bg:':-8miação de ex1vtôL~1a 11~gal e 

de fine 8ubversi vos, cede.ndo-lhe seu 1ntegrh.l concu.rso pa-
...a ' .. ra orga""",za-la e !aae-la funo1onar, como, e:tJt1vam~,mt.t o 

fizer .. ' 
LeYando. as.... a oabo eeua objetiY09 ari.minoeo .. -

n::o apenas pramovAram reuniões a:"und~}.;)t1!lae . .:em locaia 41-

vorsos. inclusive às marg~na do li to Urugu"G ~ ru.a.s, uilJ.u8, .... 
efetuaram a impressão c diDtri,1Juiç'ão de IHID1 'Letos' .la 1nci
tU1l18ntO à luta de ol.aaes e à aniwo: .. dJade dLJtua cvnu-u Os 

!)oderaa Cona-ti Mdoa. 111ti taludos .. Operár1'.J no l'vder .,

U Abaixo a Di 'tadura .. e ti Abaixo o arx'ôoho •. i de r.:.:.'eferiDo
ela nos bairros e vilas, por ooasião das eleições 1.!lUl1c1-
paia de 1.968 a no «1. 19 de maio de 1.969. além do PU:a
mentoe·,ü ru.aa. COII,88 oonhecidos chavões oc,;lunistaa •. coa-' 
feoionAdos na ras14lmei. do dennnoiado ~no P10la, .. 1111-
ano és". pelo8 co-deJlUllclad08 Sél'gio Gu1mar~".;o Siqueirn, -

Jjelmor Palma, Luía Oarlos de Oliveira, Adão :)iUB LuchadO e 

outros não identifioados. 
:! 

Em princípios da janeiro do corrontt ano, um v1r~ 
de de divergências 8Ql'g1ca6, 00 denunciadoo ln"liet;l'anteB tiL 

mencionado Partido Operário Comunista, a:p6s algull3 contato"," 
I>ró-conTencionados. entraram em 1.1gação com l:'éli: Silveira 
lTeto. oufa regional da orgaD1z.ção terroriota Yaneue~P.!! 

pu1w"'GllI.l~ ,~".VPR ... ,:.tt:"' ... 4ao141zt_ parUo1p .... ;,r ... 
quadroe de *111 tall't .. desta, eJt6r0lleando. aDoim. 8U.~;'~ 'ft,':.;; 
l.e1ra.a • pondo-ee, imediatamente, ao seu ee:l.'\riço düs~i~40 

B prOlJlOTer· a 1nsurr.s.ção armada no P&.Ís. 

OQ.lO .cee&b.tanta de .. adesno, ;lá, t:l'ltão, Bob a o· 
ri~taoão e obedeoea40 ordena de lé11E Silveira Neto, o 4t
nuno1adeRoberto. Antônio de Partin1, decidiu, oom seus em .. 
va.nhelr08, deoidiu1Undar a Sooiedade PeDqu~ira /ll to Urugc.·· 

ai. o' •• ode .. !rê. PaoooD e oom ar;ão no rJo Uruu'Uai. 000 

a apaftate .. :t1Dal1da4. de explorar a indústria e o coméroio 
<;.!,4 _;._',.-_. 



, 

par' ob~eU'I'O olqleo!fioo ineUlar JUlquol.a reg:2~. que po ... 
sul. OCllO base central a " Barra do Rio Turv~. um oen.

tro. detre1De unto, ~ lJllerrll.baa, para o que oontavu. .. , 
inda, o. o imediato ooncura. 4. elementos eEJpeoialtqdotà 
que, para lá. afluiriam posteriormente, inclusive o pró
prio ex-capi tão Carlos Larclaroa. 

Con'tando can elevudo8 recursos :fillUn(:e1roa, :for
necidos pelo Comando ~egional da VPU •• através de l~l1x _ 

Silveira lleto, os demnoiudoa Roberto Antônio da liúrt1n1 

e :Brwl.o Pio1a r.oe~ vulto.a. Bana. destinadas 'h aqui
e1ção 1e:·aaae ....... ão.:na~ __ t1D& •.. ., Parapai. Ma 
oom.o O grupO todo, entrosado JJWIl& h:1erarquia pars.-mi11 tar. 
])8880'1 •• tr.~o 48 ~netalação do centro do guerrilha, a-

. traindo al.gune pescadores para l\esp1tttar. no looal. e ad3.
cônoiaa,supra aludido, deslooando pura o mel.m.o vL.turaa, 
barra0 8.8 , . ferramenta., borcos e apetrechos do pGli~a. 

Logo ap6s, n.er&m &8 armas e muni9õeu, seé~:uidaa de 
traMl"'.,4e elabonqão .. d.,o641&os, levantamonto da região, 
instaltatão de »eque .. base.". inoluBiTe no 'tem t6rio : ...... 
• enUDOt,.eoaTW;õe.,ara abtt1sar m..ntimento8, meticamento8 
• _""ô''i'<'~.õâd.ir_4.'i.s0, fllll'men1;.t pela '11 

Di ta de :r'llx ~11v.ira Neto', de codinams"l!'ernando", acomp,!! 
Jlhado .. , ..... ~ ..... :ab-eda .. "4&1e ... que, COla aquele, _ 
procedeu ao " bati..o .. doe oomponentes do grupo, utr1bui~ 
do a oada um taref'a. e orJ.enando exercícios do tiro, para ..; 
se adestrarem usse mister, al.cSm de COdinOIilGu que lhea to
ram dados. 

Conheoidos demasiadamente 08 obj3t1voa da Vanguar
du Popular Revoluoionária, a que pertenc1anon demtllCiadoa, 

ouja atuoão ~~4u1 ss"':b. delineada nas invest1B", 
.. . _ ,:.-(: /,.,'J ~'.;';"".'~, ',' C," :'.;~ .~. ,', :. , :. ~ ':-i,,:.t,>. 

OO •• ,oe1h14a8 uee .... , qlld.· .. ~_ • toaada do poder ,.-' 
la noleDCia, aprecoando a 1.". armada e • utilização 4e 

aé.Õ401tcternft ..... :i taposdft1-.rara .ta&9ão IlUbnrd .... 
daquele., ·pondo em oheque a ,SegUrança l'ao1onal e a p~prt .. 
ordem polÍtioa e sooial. 

Bob:!:aD! raz'Qea 8uficiente" para 88 aquilatar da ati
vidade delituosa doa denunciado. que, filiados a organiz'-
ç ões eep1Írias, de cunho eupiDaJJ1ente subverei vo. uniram ~ 08 

esforço. para tuer. proP8Canda de in01 tamento à luta d:-' 
clus, ... "de' u1aoa14adà d.sta •..• ntre .;, ai e contra os;,:~~c~.: 

.,,~ .: • _ '. • ';., c' " , .".'>.;,<> .í~k;p. 

roa CODet1'tutídos,' praticando at08 destinados a provoellr"·. · 

guerra ~'Tolucionár1. e tentando 
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~ubverter a ordem :polítj.c~ e ooc1ult lH·OL.1Ovú.~.:i 

ç50 urrnuda no I'a:!a, para utin:~1.l: u 11ürrulJ;.lJa 

nêle vigentes. 
Ou dooumentos exproa::d.vo3 que inBtruLill Ou ,.Iltos in-

cluuo::J, btJill ui.wirn os têrmús de liprotJusao J.u <:r.LilUDClit;O. ~a to.; 
riüia d.iverao:.J, viaturas u, aindH, 1101:HJuinJo Ul"J.llt:U -:;0 uso 

vri v·ativo daü l:'ôrçaa Armadas, liv!'oiJ ilu~t:t'uLi V0d l,J ccutb

údo ideolósico marnata-luniniotü.. tuúo CÚllf<Jrtuuui lt!lu8 U.:.:=. 

cl .... J:.aC;õea confessas dou p:r'6prioo dcnü.llciuJoli, i!lqJo~.>J. u t:.l)U~ 
"" l'úçao de eua reaponaubilidado cri.wi:nal ju.Jilalil.~"';.d tl;. 

IncorrerSln, &aoim t os denullciaLioi3 lL1U uU1l>:i ÕeS JCb 

arts. 2). 24, 25. 42, 43. 45 e 46 do :Oecrcto-lci 8~8, d", 29 
da setembro de 1.969. corubinadoa COlil o art. :.:i 3 do t:óJi~;() 1:'~ 
nal Militar, sendo que Hoberto Antônio do l!'OJ:tirü, llOr 11'-.1.

vor promovido a organiz~ç5o da ~'-lJe de ·t:ceill,.Ll0fJ.to do guor.·· 

rilha, dirigindo a ativiuade dos domais. infí..'1! Jciu s uiúda,-· 

o diuposto do art. 49, inciso 111, do cUIÜOlJl;;. (ll.lb út!í'illd e 

regula oa crimes contra a Segurança Nacionul. 

E, para que aejaú c.r·iilli.u~l_uWllt;-.; .r·';;~.!.llJ.il~abili· 

zaclo8 e, a final, condenados, veu a l'rocu:n.íJü.iiu ofcJ.·ô~· 

oe r a })reaente denúncia oon·tira ou du:au1l0i ;.~l1D~ üuiua _lua·

lií'icados, instaurando-so contL'u ou 1J.lHJ.J.lCt3 ti CO.'lpcteJrte 

ação penal, razão por ~lue roquür üejbA oi taJ.vti ~aruJ u..:::1 
I>ona de rovelia. virem roapollJür UOu UvUú tôrLvLJ u .... U.}OL 

punlut-la em tôdaa as Duaa faaotJ a atos, 110tllicundo-LJe -

as testemunhas oonstantes do rol abaixu, pUL'a corapurac6· 

rem perante êste dou.to Ju!zo e dizere.ul o (lLltJ twUberclll. -

lJena de dosobediênoia o demais corrlnaçõou líJL'aia. 

TE:lT EJ:.llJUHAS. 

1. _ Júlio Oardoso du Sil.vu.L:é.u.Jilaj ];'0, 001·· 

teil.'o, 00&11 lY Li.LOU (i.e idade, a·· 

grioultor, ruuJdenta 6 domici- . 
11ado em Centro Uôvo, diatri t t· . 

de Tenente portúlu, neste Eat..:i~ 

do - fls. 68 ti. '10. 
; _ J' ~ ~ , 

~. _ Wa1domlro Padilha doa Sdr~ ~I braa11e1I·\i~. 

sol teiro, COtl ~;:) u.!lOS de 1duu J;; 
agrioul tor, ru:.:idünte o dOlllicj! i 
li.ull0 no ].ug..:n: ,I.UilGmin:::tdo fi !~i, 

~ # ,. 1 ;" 

ra do ~~u.rvo ii f u!l~LlCl-IJ1() 

\..' .... . ....... ',. Trên PU<;Joa 1 '-.Jt'" 1.í'5tnÜf
} 

'''iiL .• ~a.L''.'It~a;g;#1,·.4,;ik~.",,,,._ .... ,,,,,,, ........ M .'....... . _ _ ......... ,.0 ..... · .. &,.", .. ' .••.. '... ... J.:J ' ~ '. ____ . ________ .. ____ ~,_ ..... ~~~'.. _....:;t.........i>MMit..1iíllÍíh. 
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6 

sq?J' q 
~~:CL 

Dorninr,os 1J11;15.0 J\,lluro S:l~l' ~ 4~ l.. ......... ::Ült:Ü.-

1'0 CÚlJudo 2l.1 <.' . :eL1 • ')j'·'i , * •. uá '.\. L'...;, 

da LUli td!' do Eu ;,;Hlo. Lh..;:i-~"illll.; 

no '/g Butulhão J.o I'ülíl::L. . .1 lIl1i-

t di, d ..... ~'. ~ 
ar, oa' ao om Treu ~uu~o~) c.! 

de Ó I'ui.,>idcntu e J.uui.cl1iudo j li 1.., 

flu. e 1'10 •• já qu.o ü~a'\,'iu CO.wv 

te13l;ew.wlÍlu duo dl!\,,Ü:.Jl'uIJ 08;:J dou 

acuoutlou. 

Fuce aO que dos [.;utoo constu, ti reu!; .. .d to li0u futLU 

üyurdUO:3 não forum. oU'Ildou 00 ll.lylic~dou Jvz.iu u..a-ll.íu -
:rjonna Gurcla. l!'élix: Silvoil'a Huto e J oãü Gé~.Hj~ "Lu.w c L-· 

mo dão notícias da existôncia de 11Ul1H~r.h·ioio li .... urlLc. 

oscusa. aja nome de Bruno l!101a, :::'0 Bul1cO U.l b;;,.;:du, 

gônola dl3 Pauso Fundo, neste Btltudo, U] LÜ d0 '1-4-': ~ .,;~ , 

·taza da periculooiduito dou dünunciuJo(J, :llü Lj v l., por 'lL .... 

rWQU1!:r~ a Procuradoria: 

.1 

a) seja decrott~ .! llrlono TII'tiVOíl ~~iY:~ d ... {J UCu.u~·

doa, no inturêsstl da ,Tuut1çu t; p;d~':"t :l ~:.JgUUl.·lH.. 

da ordem pública; 

b) ue.1UI!l ouvidos Féli.x Sily,=,irü L"to) t.ÍI..,;)O C ...... ··· 

106 J30wa G ~lrc1u e João ti éuu, L,á lh'O 0;J fa L, .. ,..) 

vertidoa no preuuntd 111l1uJ..t:l Le:, t.;!l;:; .... .JnhU.H,: ,;

ae o presenl:io pedido t1 l.tll L ur1.,L.t(k \lu .i!lv~~u _.' 

oncurregada; 

c) õaja ordonada a upreelleüo do 1,!::ullwJ.l..', .. deIJ\.ii..;:' 

tado na AgênOia do B;)llCO du. )Ji.d' u, eu llU::h.H.J _. 

l'undo J em nome de :Bruno l)J ()] a; 

d) sejam 6011ei tadaa lrú'orlllllçõuB :! L1d. J'untu VIJe

L},(u·clal., Bud1adu e1í1 l'ôrto A10, .1.'U, uol,)ra ti U' 

verbaçiío de contrato da S001úd'lt1ü llc:Jqueira -

li to Urtlguai, bem assim junto ~fJ t:xutoriu 1~i1 

tadual e Coletoria l"eJerul, lW qllü t:llle6 liO 

registro ou inscrição da LlOUUl"'J [hll'ú efej.-to 

de tributação; 

e) umn vez que deu entrada nuutfi t.udi túria de -

UlIl I.P.r1I. feito pelu 1~ri,::;Lldu j;ilitú.t'; aôt::.'o 

os meumoú J'atou CJ.l,uc\l,iutj !LO li,<,;..,,.;úL~, S0;} .... d 

upensudoo ,; ôi.3te o •.• <..llLuoJ dU'illuJ.u, 
~ _ "1 • 



cltlrooercm 00 OU oru de:rJ.uncl~.Ic')u .... 0 

tI'~U respondendo a. proceuuO 1;' LO;1 l_~\J~,Jüô í'1....

tou vontiludoa no unoXO I.F.l.!. c ';':l~ (lUÚI'úu-. 

11 0 ::;1 tiVOD i"orum Ou,juudradOLJ; 

i.J IJOjOll reguioi tudao ao teatcll111~lbuu Ul.'J..'úlu.duG. 

1)8.1::U virem d.opor p(;r..:tnte ôstb Ju:í~()J j:i (i
UÚ 

rouidem t'oru da sede ctôuta, l)rUpórciull~LÍ,lú
se, oom u neoeao~ia anteoipução, ou lll;Jiou 

do doalocarnento dao maumaa. UiÜU vez q:uu, til 

ce à natureza dou fato13, a ullU oiti-vu IH)r 
pl'ooat6rla nCI.l oGlJ:llre facili tu o t.:u\;L.d::oi.ü

L16utO do cortos aEJ~Joctos quu 0 u J::UL:.W : .. .;\l.t;.lt:u. 

Heeoea têrmos. I>rote~.rtando ü ·lroCUl'l,J;...l:lu 1" .... 

10 u~il tuuollto da dCl.llnoia contra os li~lilJ.!iciul.h .. ;J (} C "L

tra (lUuiuquor outrau pessoas ililpliou-UúU 110>.1 L"';,-.. j.ltuci~·· 
li10ntüu \.:1I!L tol.a, cuso, para "tanto, Oll.:L·j .. Wl .:lul;..·J.u.túu nu· 

voa, l.'lHluor o recebililento dú prenentu PL:t'd. Ou XilliJ l1.... 

lJirci to. 
re~o deferimunto. 

Sunta Uurin, 29 de ju~.ho do 1:'. '-.)'/0 

/ ! " ) 

/,L, ) I" j;' J V 
(, :'-211'~ liii4lí,', ", ê/L~h~:,L 

-- Antôni t· de ~h!ll;J; Guitu!'üu lJ: 

..--""- .. _. __ .......... ~~ .. , .. '''-'~'' .. ---

--"'-Zt-su~.lti tuto' ,iõ TJ~ocu.r:uL~.e 
da 30.. Auditoria. da 3u. G .. J .. 1,1. • 

rua exo.:c!o10. 

CONFE! ~E COM () O: ·:ICiINAL 

_ .. _ .................... _- . 

::; i' c: t:,;r,! :') Escrivão da ··á.·a"Ã~·d: lúri~ia" (~·J·.M.· 
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ü Q Qucn~i te - Se o .1upol}llt.:!, lJi.l 

ul:";iUJ~; ou. todos 0:3 dl!l:""a,i(j~;, tCV'J Ol)O~.·- j' 

tunirJ.~de a..:! v'0-1os eu cu' '1:.<1,{lhi~, ~~jto 
é juntos, na ciddci<..: (lo T:1.'G:J }?3.:J80íJ 011 

em outros lut;at'Gs '? 

9g Quc~ü.t;o _ Se o JCI,oente teve OlHH" tnnid:id,; li..; i1" 

b. zona de peGca U:':l :';oci,,;l::de rl:.,:, ;\l.eii'<'l, 
, ~ 
a (lUúl vencleu o lilOtor l!C: po)a ~:" 

],02 QUí.!Di to _ 'PoJ.e o depoente in:J'ol'111:U' (luaia é~J COlfL

prau feitas ~ru ffila loju ~or Ro~~~to ~~ 
tônio de 1!'ortini c se l1~~ntre aD UCDIlls-n 

havi 3. armnn o muni () õ e 3 ';: 

112 Que~lÍto - Se, em caGO 1',or~iti\TO, ... lití(lD C ol:;l-r[ts , [! 

n:lO G\.H' o motor de 'pôpn, fora':~l u<iíJui±i-

das I!1ediante pagamento ~~ vü .• tu " 

1.22 QU93i to _ Na 11i p6tese üe taiu tl';il1: ;~i(.! oco ):1<10 te-
rem Ul.( o a V~:j n e Sl .. l 1:1 j!l'U:::O, oe 1'0-. 1 ' . t . 

l.'U!11 concrcti~n(Lw atl';:;vô.; J,::.; cC'td;rato 

o (.!.U.lJiB aH Iloasons qu.) ~;,; c·virll1;: de rj,a~ 

doreo ? 

.13 Q Qucwi to _ QU:"Ultc~!;:) vêzú:J, UIJroxiHl;Jd.UJ1Gllte, HcnGu " 
Mert~ o Houerto lurt.ôJüü .1 d ·.i?or"i..ini COL~-

purec.:;ram, juntos, II loJ~t do ll"'i.;oen'to "; 

142 QueGi to _ A n::lo ser no. loja, teve u Jepo;,;J.l te 01"0.::' 

tunidüue (lo ver Ho'ue~·to Lntôniu de b"or

tin.i dm compania uo eO-~~(fU!.;;.Hl0 nanou I 

Eer'liz e, c :130 nfirJ.J.u ~i vo, onde 'i' 

.15 Q Que~Ji to _ 3o.bü o depoente se, .prcedll •. mdo ~;. crla
Ç(~O êb i30cicduJe T"e:Jqueil'a Alto Uruguai,: 

houve grande prOlICl~ai1ila u cúnvj. toe pari. 

par tj cipaçQo de quan Lo!...l o "hmoj assem, nc. i 

sou rl'-la.drO de cócioo '~ 

'." Prote13tando a Procuradoria pela a11I'2:oentat;ão de que O}. 
i 
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QUESITOS FORMULADOS PELO EGR!l;GIO CONSELHO PERHANENT3 D~"TIÇA DA 

3D. AUDITORIA DA 3D. CIRCillfSCRIÇÃO JUDICIÂRIA l-1ILITAR às testemunhas 
EDI LUIZ BAGETTI, MAURO CARVALHO DA SILVA e ODY DE SOU7.~ PINHEIRO: 

~ 

"I - Que sabe sôbré os fatos objeto!; da denúncia? 

11 - Tem mais algum esclarecimento a prestar a Jus
tiça Militar? rr 

Sala das Sessões dos Con~e1hos de Justiça da 31 Auditoria da 3D. 
Circunscrição Judici~ria Militar, aos oito (8) dias do mês de mar
ço do ano de mil novecentos e setenta e um (1971). 

QUESITOS FORMULADOS PELA DR~ NORMA SCHERER CASSEL, defensora dos 

acusados RENEU GERALDINO MERTZ e ALBERI MAFFI: 

ti Deixo de apresentar quesitos, porque comparecerei à Au
diência, Protesto, pois pela formulação de perguntas em 
Audiênc1a. ti 

Santa Maria, 17 de março de 1971. 

(a) Norma Scherer CasseI. 

Os demais defensores não formularam quesitos. 

Santa Maria, 17 de março de 1971. 
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' .. ' , ",,~i' iit._.:\::' ..... il_ ... '~_~.t ... l··'dOC' .. il'&1M1 .. 
:-~rw. .~~& .. ii .. i~.áí ~":Gll.taàPd. '8t"j~ 
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• .jf:wi, .... Jâ, ..... ~ ...... ";""U4o'''''~t.:.:COà&l._, :ti-, .' ~,9, , 
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Wi,,;,.'tj!~, \~~., àeoçaldiacto'd.: ,,"'J..,.. ~ .... tIJI'dál.
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-'QitJs.~) ~, conua '~dos os a~-:atIOat to~ «.cr.tadà/4. 1Dl _:.,.,ndo,,..,...:at1Y.· (t'1*.·318).· '. . .... '. ~'. .' ._ 
~l't.,. {<'I J! ri O·4r~·:.M14itor rol vOto' ;Yeaeldoi quantO. ·.,o-' .. ,ao 4 • 

• ., c:u:ll..~ ... '- .U .... 11'Ít.. porqu.' _A4~" Da~C1dO .. ~8(5Zt à .,0-
' ... ,do uahaI18'aios'. "puntoU ...... · .. t6:rla ai0' •• tá .... reaulac1a 
altil;~ .. ·\' .. (»L;898/69)·. ctM. portanto, , .. b.dl~.t9a. do CPM, .... : ..,o,~·-â: .•• JJd.iI,.~.,.l· (n.~ Q6, ·n).~ ," . ' ... _. . 
r,~j ~.:,. ""',}"';" .. ,areMI' ... · ... .;o .··;~'_Dtc1'·a._to htO:-.. ~ . ". . ..... ..."". ..: :.. .. 
.s.~~,,·i'U'tlJd·. Iftao Piota •• SJ'1l.a •• ··.·b.uao. 4. tel'ritõrto 11& 
atual (t1.. 633/6.*'. ,: '. .~ 

• .. '. '. o.' ••.• ' .• '.' .•.. . .,., 

L,,)i ";1:': . .,2 ., e. ProevadOI"apeloudaMA"tellça' ... lat1 .. ·• _ti.· 
id.if,ü, ... n; Kart1·. _b.a, ... me .. · por .... · .... _10_1"'.· ..... ..... ··.bo.·· (tla. ·64'). ·! __ '*~aram:·~lII.r eélM'Palaa (tl,. 
.,..,.' 'C •• n· '. ~ .' • "L:~ 

,.~ ~ ,.' . . ., •• b&Abá'lel q ... te .. 8140 o1t&dOa' t04O.!·(n •• ·· 310 
w .... ).íHO* ooncJIUladOa. apeaa. ap.laà .. :.W···.'at-1MPaJ.áa, .. 
fi aou, .... dm' '08 ... &1.. . 
.... -.... .• . .'. .. . ". '. .'.' '"<, .. ', " .. ; .' '.' 
.U.4"·~'>~ ,; .. ··'~·'llUt~ ... PrOni'.do.rla •• ' 1.lUtinctiâ~' .,.1... . .. 

. "~tUi~ urnt11'a. nl.tô!'1o -"t,.·.··.-.n .. :.,~·'Jo •• : I.'; ... 
;!t\,;' ........ ' .. : ... '·1a41elaclO ... :: .... ·.,.' teta' ~.1Í.l.~:.;, .. ; ~ 
. r. .. ~~i: .. í.~ .... , at1u1, as •• tor .. · bINlíàPúeaw', ; .• \t 
a..í"·,.u na~ cte.e1aã.Ul •• tão .... ' 1 ....... ; .; .PrO ........ sta J._ 
.... auper1er para' -•• o1ugã .... tae1J." ... (fla.' 'S2l61't,,'~'n 
·"t~) ... ' , 

I ••• oaÜa-~úõe.· de 8'1',10 S1,_~ ~ãe., J.4ãe" I 
1)1 .. tLaehadO, Ja1M 4a·SU.a B.aâe •.• L'cah ~ulo. deOll,.ua, ... 
•• "'oao &1e&_ .. N'" tr;. JWiU1S'Os' •• w· ... :.; .. t-. .. ' .. ' : ,. .. 
·la,pe.'a ...,1'14& • Yão P.t1Jl.: 111* ..... · .áu.tó.aàl. li., úitiMI . ..ta .. ., ."'s&\lar40'· ta iAlm,PUtabU1da ... · ...... C(ual .. eoat .... 
..... HP /I O' 4r.Atad1tol't_·_:YOtét·vue1".·~t'.-1:.:;_·w. ~-

~- ta utor1ata ••• norteia. " t.t:8balT~'_.(·n: •• lll>, ... 
• . ,.. #.' ... 

- .ti aO. t1U ele 1969. lclbol'&, teaba. euaprldo .. 8l1O •• el0,1U 
.ltaolYlgao a. a, ta,.n.t1'Y. · ••• "1c.- (1111 .• ''').' 
" '. Co.·.pelado, Reneu Gerald1no Merta p.~u .oontinaa-

.. ~ 4a •• l\~nç. abaÔ1atórla •• ob a &l.cação de; qú tõr.· • .olY14e 

.. ~. tatoa, ... IUaboaré,.·· de' .. : a' 'pl'OYa,:oontÍ'á' .~,'. aão .'. .a 
~."'ta'_. ao.ltá .. l (fls. ,,.9/642). 0" • ..0,',' e .. 1~. ·1.ra1':'~ 

. .tÔl't1to por Antônio Albel'l Malti, 'q.' ta.Mis· ,.4111 a' eonttraação 
ta ..... "teaç·.ablolutón. (na." "31",).'. ~. :. . /' ... , .. 
. . " t. '. ' ,.,. . . '. .', •. '" . . .,.. . .' " .' 

,. .. . Por I ... ,"s', Béhor -:arlo.' PalJaa, • ú1oo' H1I ~Üt 
~1~ .. 3ata1. tOl cOI1Uldatat. ,\te 1'01 .. q~o"pOr seu .o1âP. 
~.1Jto • .-1140 pretehdeu •• 1xar olDOv1u:ento,' no ~ ...... I.~j~ . 
• , - ... 1r&terrolatór10, ua4a pôde .sclare"r por",- •• taY':.~.c' 
........ 1. A • . 'I'lA,l-.... -to-.A lI'APt:4ni· •. Jbttmo fl1cl.a ... 8 ~r''''pO:t.,;.;.'~-,.';~:· 

.", ..... . 
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... t.,~ _~~", .. ,"4!=r ••• l'. ~ .ta. ... ~ •• ~!tra aos a\1tos, 

..... 'era ••.• ;a\Ml PMlyli~O"C)\t .• ~- ..... , ....... ,.,.. elO 
,,~. :,4f.~J.,. ~1 de ss, ... • e .. nt~a u..-.p •. Dd1dO ••• perava , 
,.la, a .Sa1.l»MiP/' .... '.aJ~'- <.na. J~Wó47).· ' .. ",' '. . . .. U ..... da, .. .P.rOfV ...... 1.,,·,. ... , ••••• 0 ~ll:~."l'u".' 
.... -.. ,. ,..u."t.," d1.1aú,ão 4e ,eu ,do aPe1utei.1aol" Cu ... 
1 •• Pal.aa, ptr-.~~~,a ~oal:pa~~44"'!",,,,,,,"'.~ •• it qww' 

. - '.' " ~;.~., :.4fO-,!- .f •.•• i.cI~. l -~ .. :r.to • .,. ~. pelo tu 
.,ti; •• , _M" ' ~a ,,.. .... , .1 .... ·~·4Ul_." .. ~ L '!l".:(;~'). 
~';' r::~::.;~ ~ .~~A·,.ta ProclU'ad0l'1a...Qeral. ".,.. •• atada ,.10 41'. )lu. 
Ha .. Co.ta ,~,~ .. ",po1. ~ •.• l~rJ.O"~"t:;J.,uet .pe.a., 

. . . . .....,., 
BWiu Carl.'.;,.~Ma4 .. N'.lo! ~.,!t,~"·.,i,·~~~,.t,., •• ·, ,Clll. ~. 

. . . #' '. . . 

Maf.~_·".,~ ....... ~ •• @~:.~'t.:~9ftM~.\ •• : .. .D.o •. ~· .. ~ 
: •• --'::.,.- ,! ... ,....... . . "' # ~ ," '. . -- : .... 

~'t .. ,~~, ....... ,.~to. 40,. - ..... ~ •• ~4-.s..,· ..... ,.:,.!!;'J"'n~;'. " 
~,,; ••.• !:,.~~9ão;~. ~ .. nf.~,.- .• ;;4t.l~lt~.A~:P.I!'l, ,o 
~,~~,,~ aa PI"O,,& eoatl"a 81 próprio, ,ua não • "" •• t".l· ... u.á-
l~d; in, ,oU t.o"U .. .P~te~ ...... ~. I~~ 4Q,'l.çio:~.... Ol'.*~ 
~ ... ; .. ~~.;Y~t· .. ~.O~~.~1,Ul~.~. ,tl'f~dacle!:,.~lULü... . ' ... aa~, 
.... ~9 .. d~.~ ; :' .. , •• Dora •• tlY.... pouoo tempo' 1ntep81ldO tai aovJ.. 
"Ato, •• "erdade. part1elpoll., do "ll ~d.~i4 .... tltl!"' _.'~ .; iJI'G!.i
,,~ 4ia:l~t. r-lU • pena . po"q..~á t01 ~.pU •• 4. no . __ tDi_ J que, AO 
h8&Ate ..... ao1v1.dO.t Ja1ae 4:'.& Silva 1iMO •• ,~~\1 Oeral~ ~~~, 
....... ale'8p, ••• ~I.f~ .. , •••• 1 ••• prcttaa $h. taVe)r ~,. 
do poo ••• o, tu to ... 1a-iu •. (diaS. S:xa.). , . " .' 

, . # -
.. ~aho ,,,,. aia que o ·u.a,".~P.cto.lü'1C "yol. 

A , 

y •••.• as, Col.e&1ac1O, .. apo ..... ,o, .u_rel.. . autos 
.... nlagãO,40'ac.u .. 40 ..... 1Y1.,·.~ .(:na. '71) •. . la_ "'P oa dema1a • .-a .• xoe,iodoa ~'oat .t_..,. 

'. ,. . ' ••• _~o~ .,. Ir ,.Afo.,..... ...... ~. "~,",.J.o. 
, .. ~ ... ~ •. o "'P'~ r1AcJ_: 1&0 •• n'ldo de que .... , .... ,,...,.lae.to ao',.,.~. ela '1'Ocva4Of.la MU,tar e de Bel 

... :çu~.~~ , , 
",~" .... 0 ••. ~l .... ea .,.,~ ...... oov.e:.c1 •• ,c1e.l 

.... ~ ~ d .... ei., IAd. Carlo. de 011".1ra' •• ra .•• nor, ., coa .... 
ta ,aaénta .. e, •• tio ."'~'_ ..... l'_~ 4e;.,.~ão (1'1s!~~. 
'54), . .já p .1 .... AIltôas,o .u_i JIat.tl"e ov.tro.-

f 

(n •• '49). 
• pópr10 voto "4-.~clo do -. AuQ. torICtla •. Ci4S)" AU.a, Il&. h1pó
•• , .. ~",'futa '.~ ~uõe. d. 8. 'iS~ •• t a' ti •. · "4~' n ·"lW. 

a. ., lei _ ; .. pr~ uoloMl QUe.da. (DL 898/69)ÜO 
tu ~.t.Jlêno1â· ••••• P.~l_d.et .'~.:.' •• ,. $e •••.. ~ 
~ 1Ião, ..m.1f1WlaMn"._ cpH,.~,ão~ "s..-.. , ._ YU.: ...... 
eon-o .......... te\lão. 4\_ l'M1,oolato l.a", o~tuno • de boa 

"uo. .\ " . " .. 

", . BIlJ'»~.·-,a -ua p.rU~lpa~io, JIC)O~", .. ~.o.r1.i.o .. "", 
• lÚJaiao .of1ama, ~o bojo d~s 'auto.. bit, AO entaDto, flue ••. lU 
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... o ._ ·aanda a le1 (NII11UIa tN1que tr1'buere). 
Ao ~u1z • "lua não eabe 1_,18:1U, pois Dão dispõe de 

tal taculdade. ' 
" Ad ... 1a,. é.p .. 1.níIlpl0.ol.Úa1co de ~tioa. 

"Ub1 l.x noa d1st1nguit nec DOS d1st1n&Q1re •• be-_H. "_ .. 
B ..... 41dr, aiAda, qu ••.• t.1' '''outubrO de 1911, 

~.á ",,,1& ..,.p.14o ... pndo ale,., a tl,. 65'8, _ a.QO ... 10 4. 
. -' ' - ~ pr1s.o, a~.ar ...... tar, ao te.po 4aJ.lqnltafU, 17 araoa, 00lIO ,. 

t01 ._.10u.40 • 
• ,al .. tó.ta do aun40~á lbt'" .. l1qÕe ..... el4aa ••• 
.. UIa,· ....... NÓprU4ft.ta .i'~o~ ... l.~....,.t'· J.Il .• 

'''''' ., .. ,.. ... 'p •• aadop.la-l1I~u'Ol.;, u ... al. ... ne.,.lo tA 
8 • 1 lOH, aao •• :'f. 00Bl0 .. 1Xar-.. "- .M4L bel" o pe4140' 40 «"&1' ·à .. . . ~ 

J.U., .. 1- 1 .. tiaC1., Ma .... t.e~lA&r ao voto dOÃ\ld1top, Ja eo-
•• Atado. 

QuaA,to ao ape.laat4t, Belllolt Cal'lu Palaa, •• ' ... se q

o·MP Ulula, eoatra el.., nalaGte, o art.. 4', Co 9L898/69..... 
bo .... m •• pecificar a alinea. 

11 " #' 

Â demlnoi., .,.. .. eua v • ., ao .,... lhe toc.; tu "tena-
e!a à 41vul:agão de panfletos. ,pu..-.. (.tl. •• 12). 

Afirma' o ap.laAU q ... ao..li*- ·'se .• llOÚa~Ou a 8 •• M181' 
a ,carta da fls. 6Z7. àpolâdo lJ.n'Moto d. }1oberto Fortln.1 e BrJl 

, # 

no Piol., .lI cuJa e.la •• enconv."at cozo Ja constamos. 
AUáa, landG-se ,as auaacl4urlaraçõe.;a ,tla. ·W, DOta .... 

.. que, .. la de uma".z., tentou. .ltandOJ2Ilra .... la lÜ1a.prJ.meara t 
to , -, . ! 

OpoMo-.e a praticado terroz-J.SIlO, t.DdO ,_ido.u.atadO. a.a: NJu.a. 
Uçado" .. são declara9õe. que VIÜAP~ pena .. .r~iil);'ID.l1 •• daa : POJ" • 
•• taapam a.sua to~.ação 4.to~mad., ma8 sem indol. a~rov.itáv.l IA 
ra os qua.~. àquele' ponto •.. 

A $U& .í!r1são 'prefeAtlva ,data de 3 • · .. teôro da. 1970 
(t~a. 3~8a 319). , 

• .Juntou a doOUlDeI1 tação ele 11.... 3"3/3;~ provando que 
eatudute. 

E;m ... u 1BWlToga tório, a tla;.. 364, proeurou, ec parte, 
A - # ",,~srazer as auaa declaraç ••• 110 1a.quer1to., 

Foi-lhe ,.gado o ... l.,,_llto d8 ".1sio C.tla.31>, -
18 4. aateabn &t1910. 

I,pr1llÓu. (tls. '37). ! 

AUa.. ''',alel_ ' .. ut~.ta.;::.~'" taab" eooDt1ft& 
do, .. r.l.a<;ãô~·á todoa, oc11forae dMlarou • teat.awaba Doa' .... ,I.:. 
s1llÃo ABiaro8_"'~ a t~a. '.1. . -O .proce.5O •• tã. ·1luavado 0010 tarta doCUll."taç .. , .' 1n-
clusive os auto." apr ....... de J:~ •• ~~7/33,.· que doeuaea,*- • es 
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",.1. .a 38,991) 

,10 ao ........ to • aer ., •• ,a" ,e108 aubv.:rslvo. e'..... toto-
pat .... _ •• ~." •• Uro n))t.l'r"'o~ (fll. ,S/,8, Z39 • zJ.a.o). 

, O nl..ttirl. "- 118. l43IZ60 • perf.ito ., ..... taJl&e 

. a. apel.uw •• ,. __ .. aClloaa a parte ele ,anfleta, •• (248, Z491Z.;Z, 
Zfl. 2S4), >.' ..... 

~.t . eJUAdO a data de 8lU1 prl.tao pr.ftntl.&, aoha-•• , 
.•• b .atÓ4la,· ..... o 41. 3/IXI1910 (fls .. 318), portaato, {..' aa1. 

d ... a8D • ..1 ...... • 
B to. oendeDado a 3 ano. el. ,. •• lll.ão, COalC lnC\U'.o DO 

'art. 42. 40 J)J, 898/69-
P.10 ..... tá nos autos, no tocante à sua ~tua;ãe, a • 

..... tentat1yú 4. abandonar o movimento, llQ que :tO! .... ça4e d. 

'.1" ti Justiçado" I o t.OI" da carta tue • acreVft • • .\1& "pulA à 
prátioa ao terror. no que foi crltloado, trata-s. de ... p.r.ona-.. ..,. .. 
l1da4., ~ •• lm&nte. r •• upe~av.lt nao oh.~t. & pratica do crime 

, # 

tU ••• nos afigura, ate me.mo pelo relatorl0 do IPM, Coa0 lendo o 
•• 81apl •• pJ'opa,arida, previ.to no al't. 4;, 1, do DL 898/69. p01s 

, - .. da1 DaO passou o .eu eom,ortamento, apreciada ••• ctrauaatanc1a'/ 
ao1aa. , ,. .. 

~4.mai., ~a esta prelO, na maia di um &aO e .. 10, ~ que 
lb. teria, .o.ta altura. aervido d* aviao,t para s1tuaçÕ •• tuturas. 

i uma pre.unção u Jur1s tanta" que não 4eye ler ".1'''' 
aada. tace à boa política criminal. 

oa demais não são apelant ••• 

-llà .... considerar, para oa :.fia.a do art. 69, cio CPMf 
,ue a sua conóenação, pelo ~t. 42 • .to! no IlÍm..o, • ,ue, .. 1111 , 
de •• dar J)z'oviaento ao apelo da detesa para •• clesolas.iflear,c,2 
ao ped1u, • pena para o art. 45. I, do mesmo diploma, ou .eja,eoA 

, ~ 

4.».·10 a 1 ano d. reeluaao. 
~ de.e negar prov!m.nto.à apelação 40 MP. quanto ao. 

ab.olvldos, cUJa conhecimento da acusação devolveu a esta 1DatÂn. 
ela superior. ~.coAb.c.ndo-"t a1nda, a tnisputabl11dade do menor, 
oonsoante ada1t. o próprio recorrente. e.cudado no voto v.noido do 

dr. Auditor (tls;654 • 646). 
Quanto ao mal3, não há o qu.e critiQu. 
r:easarta, ACO~.1)A.M oa Sr •• JUA1atJloa .. dar ,l"OV1.Dlellto, 

•• parte, à apela;ão de .8,,;;LMOh CA.iú.OS p~, para r.toRa!' a sen

tença. condeaá-l.o a um (1) anO de l"eelusão, de.olasslflcando o 
delito para o 1nc1so 1, do artigo 45, do DL 898/69., .. cu pl'ov..1 
•• nto, em 9arte, à apelação do MP, para confirmar a •• ntença .bs~ 
lutáJ'1. 4. JAl.Hí:.: DA ~I1VJl Rü10ti • l'ioUEU GútALDINO ME.HTZ l f1nal&ne.a 
t., dar prov1mento à apelação de Luis CAliLOS 1)1:; OLlV;U\A, para r.t 
conb..c ...... sua 1n..U1putabi11dad., tudo à uoanJJr.1da. de voto •• 

~u"ltrtor 1'ribunal }lil1tar, 8m 3 de Ilaio de 1912.. 



~ fls. 1-

~uperlor Tribunal Militar, em 3 de maio de 1912. 
Yl~tl./ ASSINATuRAS: l(1n. Alm. Esq. Waldemar de Figueiredo Costa, Pr.! 
81dente = Min. Dr.Jà\~r-iGulD1arães Pinheiro. Relator' :;: Min. T.nen~e 

. Brig. Armando Perdigão = Xi'n-. Ten,: Brig. Gabriel qrtln Moss :; Min. 
" Dr." A1Cid.~Nt."ll"." garnei;ro O .~i8.IA~mJ1 ~s~. sylV(tO ~on~~lro Mouti 

nbo = Min~" ~M~~> ~~"q;'"~I1~r10 c-g-v~I.~ãTItr-(!l!-mquerque ;: M1J~. Gen.Ex. 

Ad§lb.rt~ í».~.~';andeB'pdful~Q)a~=JJ~~;n~b~:;sWâl~~in,~d1irr,,~::.)da Costa :: 
Hí~~ 'J riIJ~l: ~.Dj titl~án~1r:.~"~~~ftaí4rl6.°.t'i~~.Q~Dtt,,,MlíWP l)lt!J ê"~Âr{li& Lo-

e,l JJOJ) O 9brJ5'IDv 9 ODl.'I.,;.l~::".:r O Do-'hrIO~A sJf1'·''''2'Ilf O" 
pes Balgaa~\?Ê ~tm:IJàr,.v6~130pn~a~11p?§A1ªam~arO =. Min. G'ên. ~Ex'~ SYS,!. 

no Sarme(l,~QtJ ~ )l:!i~n~<,G:~.q~\~~. Augusto Fragoso ~" t11n", ~e~. Brlg. Car
los Alberto;I~H''''I.I!d.ljJa. .J6ampa1.o-.'-F IlFui presente": Dr. Ruj de Lima Pe.! 

soa, :Procl.lrador-Geral. / / / / / / / / / .I / / / / / I / / / / / / 
(:~f~'-" ." .1 

"i ~ ... 

_~:.gd~M~r~{ 

VISTq , 
'//'/,4 - 'L; /"/ f-.; /1//," /i., 1 "', ,f !rt. ( ~ 

__ ---,:i~ .. t.:..::. .... : .. -:.. ~.': .. ==!:::":'-,.:...-_ --

Diretor da Serviço 

r----~~-.--

'1" PODER Jtml("l'tOl(~ 
I" ~""""f~ , 1r. •• I J 

" - II 

I 3~ AUD1TCi~:!A Lj, 
~,-_ .. __ ._ .. ",,"""_ .. _-,-,""."_."-'-~"., -' 
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C E 11 'r I D K o 
.. 

(;~~UIFJCO, (jl.le ne:;l:r, di:t::t, :,5 fls. 527, dei por iniciado 

o 11 'J 1:1:.(~ d( :)l'(~:~('r:te processo. 

Sé.il1 t;, Hí.! l' L:, 9 de U l'ÇO de 1971. 
11 

lf~:Ç4Jv'w~ 
PAULO BRASIL - (lcrl,l, em ~~" 
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CER'rIFICO que nesta da ta, rea 5swnI o exercfc:to elo C:11~r:O de 

:iscri v::ío, ri canelo em consequência disp ensado do cart:o o Escrevente 
Jurl11;wntado P.lULO ~1R\SIL. 

~3<1nta Hnria, 5 de março de 1971. 

~
/_)') ') ~ 

~tl:{!-'(-<-LM-lf.-<" "". 
HUGO LFREDO PUHLMANN· fJcrllil:-+ 

,---
C E R ~ I ~~~~~-;-"-I i 

i 
J -C.Dt---D~'IÇO ril~e foi provldêncJado d:J llcôrJo com n dcspa- i 

I 

eho do Dnlltor Auditor, oIR I ~r. ,j-u d-: , 

[

' Em ..... L~ ........ (L,.I~C·~.'L .... dC }!:',.: 
................................ .... ~.ç~ .... :.~;<~.~.!'::.-!:f..I..';."'~.~ .... l 

,; s c: r~ I v ;,;') ~ I 
_ ... __ .... __ ... _ .......... __ ._ •. __ .............. ~: .... _~_ ........ ,. •.... -.............. ~ .... , ......... 1 

JUNTADA 
AOI J dia. do mA. a. ~ ~ ....... do ano de .. :.: 1~. 
.0 C.rt6rio da 3.- Auditoria 4. 3.a C. J. M. faço juntada 

.01 .... lleJlte~ auto. .~._documento~ __ qu. adeante 

se segue-:?!:?... .. __ 



C E R T I D it Q 

C ERTIFICO que', ! nestâ :'datu, reussumi as funções do 

cargo de Diretor de Secretario, por conclusão de férias, fi

cando, em consequência, dispensado do referido cargo, o Bel. 

NILZO DE fREITAS SAíJTOS; do que, ~ara constar vreí a pre -

sente certidão, à qual d 

ACI OURGER VIEIRA 
deS ecretaria 

CONCLUSÃO' 
I 

Aos,.?.~._dias do mês d. __ ~.~.~_ereiro do BD 

no Cartório da 3.a Auditoria d pre-

sentes autos conclusos ao 

ESC~IVÃO 

Vista ao M.P.M., pura os devidos 

fins, de modo especial, elil função do Decreto 

n Q 82;960; de 29 de dezembro de 1978, e , da' 

Lef nº 6.620, de 17 de dezembro de 119?8:'.-L.ei 

de Segul'ança r~acional, no prazo de 15 dia's , 



RECEBIM;;TO 
(L/IjA/lr::J jj1 d' s do me"s ue ~_ ..................... . A O la _ .... _._ os _ . 

- t . da 3 71' M. me 
'191'1 , no Cartório da 3." Au 1 _#:k.. ..... . 

ano de 

-_. -_ .. _.---

\ .. 

~: ~-.:; . "": 
_n" __ • ____ .... --..._ ...... _-... ....... " .. , .......... • _ ... _ ... ~ ._.,., ... , _____ ._ '-------

--> 

-
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::. !} di::,:; l:'; l:-l"S dt ....... ~.~.~ ........ ~ .. dO _~!!O de./~l .. L 
~ .. : :\: 10 da ;':1 :'. uditOI iJ (13 ~.a C. ~/.r;:í. ta o juntadu 

.:-. : 'I"'. Lates <lU:ú:> dO .. ! ........... ()1UO~ .. e~~.~~_.,I.l. ... ...... que adeante 

" '"i!"" Q?. ....... ~_~'''I 
........... _- .................... - ......... _- ........ __ .... : ............... _ ...... . 

E ;; ':":.: :; I V I,. ,: .. 
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r::---'=~, 

~
:~y;::i~ \~,l.~a:~,~~~:\ 

r -.; - J'-J).~ . " 
! ,~, ..r~s: N ~1 ir, )' 

~~~~~~====~~~~=~==~~====~=======~==~~=====~~=~~~~~~~~=~~~~~~ .. , '-~;?:;) 
de 3 para 2 ano s .'~<:~~ ;'-~~~;)/ 
Destarte, todos dois Réus devem ser dados como enquadrados 

no art. 39, pesando sobre o primeiro a agrv.vante prevista no-

inciso 111 do art. 46, -t;udo da atual Lei. 

4. Ao império da pretérita Lei de

Segurança Nacional, a prescrição da ~o, nos casos sob aná 
lise, _ pôsto que os dois referenciados Acusaclos não foram -

julgados, _ dar-se-ia em o dobro da pena máxima, "in abs 

tratoU, ou seja, então, em dezesseis (16) anos (art. 42 0/0-_I 
o § único, inciso I do art. 52 da 1Jei 898/69). 
A seu turno, a nova LSN nã.o eufoca a prescrição, especifica 

mente. Todavia, em o seu art. 4º, determina observar-se-á, no 

que couber, o disposto na Parte Geral e, subsidiariamente, o 

disposto na Parte Especial do CPM. Isto equivale dizer que a 

prescrição deverá ser calculada com lastro neste. Ora, ao es -

pécie ajusta-se, com exatidão, ao inciso IV do art. 125 do 

CPM: seria atingida pela p:rescrição fluido o prazo de ~ 
(12) anos. 

5. Como é bem ver, a Denúncia foi

recebida em data de 28.08.70 (fls. 303). A exaustão dos doze

(12) anos, ca:paz de consumar a prescrição da ação, só oc,?rre-

ria, }Jrecisamente, em 28.08.82. ' 
Isso sem computar, melhor dito, sem descontar a interrupção -

do respectivo curso, J?elo menos em relação a Bruno piola, que 
foi banido do território nacional e cuja interl~pção inaugu 

rou-se em 13.01.71 (Decreto nº 68.050, de banimento) e expi -
rou em 29.12.78 (Decreto nº 82.960, - de revogação do bani 

mento). 
Aliás, diga-se lIem passant", perfilhamos o entendimento de 
que essa interru:pção efetivamente existiu. há computar-se co

mo tUl, impedindo o curso da prescrição no aludido períOdO. 
lJas, mesmo desprezanuo a interrupção, a l,rescrição só viria -

a consumar-se, consoante ficou supra expendido, em data de 
28.08.82, o que faz despiciendo, por ora, o cogitar-se dela. 

C. l'-T ",-cd:aFl condições e COl1sideran 

"""""~~"i"_~. 

--,--._", -----------
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Receberuos,nesta daia, do Superior ~r~bwlal Mi

litar, fotocópia do Diário Oficial de 28 de. agosto ue 
1:::'79 o qual publicou a Lei 6.683 que cOl1ce,~e anistia e 
dá outras providências. 

Ao Conse1hô na sessão do dia 13 próximo. 

3anta Haria, 3 de setembro de 1979. 

Juiz Auditor 

_ .......... _--•.. _ .. _-------
... _~---_._---_._-,. ....... _- _._ ... ~ ......... ~ 

F: E~. C E EJi fv'l E~ f\J -r () 

I 
Aos j rl1a', c.:" ~'I" (ln JLI o. .1 

.•.•.•..•.••...••.•• •. .V lH_.) "-F.:.' .. ~ .............. (jo ano de 

: 1 D .. 1.5._. no Cartório àa ;3.<1 !~ uditoria àa 3.a C. J. M. me I f::'~ ell~,_~~~es estes autos pdo r:r, ,_' ,~ 
,__ .~.-........... ~.~~~ .. ~ ...... ~::: .... :: .. :~............ ...... ...- /1 !P' ~ 

_ E: :3 C R I v·l~ .. r:; .... ···-.. _-··· __ ·_······- . 
-__ ,.· __ · ___________ 1 

!li 
" 

> c: 
IL 
:; 
~ 
ã 

8'. 
!li 
' .. 

'-c . 
IL 
ti' 
~. 
ã 

mil 
tlet.i 

Per!:; 

prG~ 

de 

'0 ( 

c:1.~ 

rol 
A 81; 

d. r 

VA, 

~ 
c.n·;' 

~ LU I;! 

.!:! 140 

.ê; 
u te!', -'ü 
::> ...., pro f 
o 
'o doe ~ 
~ doe e 
::> 
~ 

doi Ü 

• rRE. c-ri 

ti toa "ti 

E 9;0 .2 
-'õ do ::> 
< 
• vog 
m 

tou 
o. ml 

dlu 
'O~I 

"REI 
o. a 
KOSK 

ANTO 
-I 
808'1 

c.lam 

prop 
co. 
19'19 

".'81 

---------------------.......... ----------------...... ------.................. ------------.. 



C E R T I D it Q 

C ERTIFICO que', ! nestâ :'datu, reussumi as funções do 

cargo de Diretor de Secretario, por conclusão de férias, fi

cando, em consequência, dispensado do referido cargo, o Bel. 

NILZO DE fREITAS SAíJTOS; do que, ~ara constar vreí a pre -

sente certidão, à qual d 

ACI OURGER VIEIRA 
deS ecretaria 

CONCLUSÃO' 
I 

Aos,.?.~._dias do mês d. __ ~.~.~_ereiro do BD 

no Cartório da 3.a Auditoria d pre-

sentes autos conclusos ao 

ESC~IVÃO 

Vista ao M.P.M., pura os devidos 

fins, de modo especial, elil função do Decreto 

n Q 82;960; de 29 de dezembro de 1978, e , da' 

Lef nº 6.620, de 17 de dezembro de 119?8:'.-L.ei 

de Segul'ança r~acional, no prazo de 15 dia's , 
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Segurança Nacional, a prescrição da ~o, nos casos sob aná 
lise, _ pôsto que os dois referenciados Acusaclos não foram -

julgados, _ dar-se-ia em o dobro da pena máxima, "in abs 

tratoU, ou seja, então, em dezesseis (16) anos (art. 42 0/0-_I 
o § único, inciso I do art. 52 da 1Jei 898/69). 
A seu turno, a nova LSN nã.o eufoca a prescrição, especifica 

mente. Todavia, em o seu art. 4º, determina observar-se-á, no 

que couber, o disposto na Parte Geral e, subsidiariamente, o 

disposto na Parte Especial do CPM. Isto equivale dizer que a 

prescrição deverá ser calculada com lastro neste. Ora, ao es -

pécie ajusta-se, com exatidão, ao inciso IV do art. 125 do 

CPM: seria atingida pela p:rescrição fluido o prazo de ~ 
(12) anos. 

5. Como é bem ver, a Denúncia foi

recebida em data de 28.08.70 (fls. 303). A exaustão dos doze

(12) anos, ca:paz de consumar a prescrição da ação, só oc,?rre-

ria, }Jrecisamente, em 28.08.82. ' 
Isso sem computar, melhor dito, sem descontar a interrupção -

do respectivo curso, J?elo menos em relação a Bruno piola, que 
foi banido do território nacional e cuja interl~pção inaugu 

rou-se em 13.01.71 (Decreto nº 68.050, de banimento) e expi -
rou em 29.12.78 (Decreto nº 82.960, - de revogação do bani 

mento). 
Aliás, diga-se lIem passant", perfilhamos o entendimento de 
que essa interru:pção efetivamente existiu. há computar-se co

mo tUl, impedindo o curso da prescrição no aludido períOdO. 
lJas, mesmo desprezanuo a interrupção, a l,rescrição só viria -

a consumar-se, consoante ficou supra expendido, em data de 
28.08.82, o que faz despiciendo, por ora, o cogitar-se dela. 
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C E R T I DÃO 

CERTIFICO que assumi, a 23 de janeiro último, o exer 

ciciO do cargo de Diretor de Secretaria da 3ª Auditoria da 3ª 
CJM, em substituição ao titular, dr. ANTONIO GUARACI BURGtR 
VIEIRA, que entrou e_ gozo de férias regulamentares, conforme' 
portaria nº 01/79, de 22/01/79, do Exm Q Sr Dr Juiz Auditor; do 
que, para constar, lavrei a presente certidão, à qual me repo~ 
to e dou fé, dato e assino. 

Santa Maria t~5 d -lfev~:~ 

NIL~~ ~NTOS 
Dir.S c., em exercº 

de 1979 

"TERMO DE REABERTURA" 

Por determinação do Dr. Juiz Auditor, reabro o pre -
sente processo, autuado nesta Auditoria sob n2 2.317. composto 
por 02 (doiS) volumes e 01 (ml) apenso, contE~ndo 699 (seiscen
tas e noventa e nove) folhas, devidamente rubricadas, para os 

devidos fins. 
Dado e passado nesta cidade de Santa Maria, estado • 

do Rio Grande do Sul, na sede da 3ª Auditoria da 3ª CJM, aoS 
cinco (05) dias do mês de fevereiro d /~o d~l novecentos e 
setenta e nove (1979). Eu, ____ ~f~/t~/.--~~~~~.~, Diretor de 
Secretaria, em exercício que mand datilografar e assinei.-
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CEí-lTIFICU, que 8!'l data UU 12 do LieZQffliJro dm L:?i3, 

fOI'<lln sorteados, 118 forma Lio Clrt. l5, do uI 1l1U5/6S, 0<:;1'2 

constituirem Cl [0:1881110 li'Jrrl;'lrlGr1te c]s JustÍ;~a Ué] ]; iiucJi

tOI'ia da 3·1 CJfi, uurante 012 trimostrG UO CH10 de l'~;7';J,us 

s8guintes oficiais: naj ~]uSL UiLjCurjL[LlJ~:} Tt::LCj, do (J.!2 U • 

Log.; Cap ;\liiL:LIU e\LiUL.li,;, do 2')G J1:.3; L:3D JnlL:.iVJ l.;EULdi 

JMWHJ, do 71 81J c Cap L\'t:L JU '::iUL FUJ rLlJí~)\ l;i\CIEL, di?[ 

3ª CiR Com pare JuIzes; du que, para constar, lovrci a 

pressnto Cortidão, à qual ;,18 reporto 8 LGU fé, dato D <J.S

sino. 

úJi{;dfb~1 ,~~~SÃÍ~O~ 
:) i r " S ú G{ [3 tel r i a , 

em excrc:.:. 

CEHTIFICO, que em data de 1~1 do dozombro de 17'j8, 

prostaram o compromisso du qU8 trat8 o art. 4JU, do C0PM, 

os seguintos oficiais: ;'18j JU~~ \!i\,.:iCUdCEULJ TlLL3, Ccp ,'i1'. 
fi C L I U I'( i L U L FJ, r: ~ p J:'~ I L~j ü íJ d [ Li U FI J ,ü:;[) I i\ e C a p L V E L U L ~j U L 

FOI"JTUUF~l\ !i!4CIEL, O primeiro PrCSiUUí"lte G os uGnmis JuíZES 

do ConsGlho P13riilSl1ente de Justiça da 3'! '\uditoria d8. 3" t 

CJM, para o lº trimestre Uo ano de 1979; do quo, p~ra cund 

tar, lavrai B ~rGScnt8 CGrtid~u, ~ qual me rspurto 8 dou 

f (, rI-, 1'" (J '", '" ('" ;1'10 J.::,;õ, ~O...,U ." c.:::-"'>;.:J..J,. • 

Santa l'i[niD f 05 de fevereiro U~3 1')79 
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CERTlDAO DE SORTEIO 

14 março 1979 
CERTIFICO, que em data de ............ de ................................................ de M ............. ···, 

foram sorteados, na forma do art. 15, do Dec. Lei 1003/69, para cons

tituírem o Conselho Permanente de Justiça da 3.a Auditoria da 3.1' Cir-

. _ J d' ." M'l' d 11· d d cunscnçao u ICIana I Itar, urante o .............................. tnmestre o ano e 
1979 .' .' Ten Cal CARLOS EURICO MEYER 

A ............................ , os segUintes ofiCIaiS: .................................................................................................... .. 

DE MESQUITA, Cap JAIME DOCKHORN, Cap JOEL fREIRE PE ................................................................................................................................................................. -
..... ~.~.!.~~ .... ~ .... ~~.p. .... ~.~.~.~ ... ~.~.~.u..~~.~ .... ?~.~~~.L ........ ····· 
._ .. ___ --------.............................. n •••••••• --·· ••• --••••••••••••••• --- .••..•••••••••••••••.• -- • __ ••••• - ••••••.• " .. 

•• __ ._ •• __ ••••••••• -- •••• -- ... - ...... ---------- .............. _. _______ ......... __ .............................. -- ••• ____ •••••••••••••••••• _.0" 

............ ----_ ............. _---_ .. --_ .... -.... --.-_ ...... __ ...................... -_ .................................................. _ ...................... _ .. -

........... M._ ................................................................. para Juízes; do que, par constar, lavrei 

a presente Certidão, à qual me reporto e dou fé, ssino. 

Escrivão 

CERTIDÃO DE COMPROMISSO 

CERTIFICO, que em data de ... ~.º .. de ....... ~.~.:..y..~ ...................... de ... ~.??.?., 
prestaram o compromisso de que trata o art. 400, do Código de Processo 

Penal Militar, o !! ...... !.~.9~.!.n! .. @ª ..... º.f.J.9.JªJ.~ .. t.. . .I.~.f.L ... ~.~.! .... ~.~ .. ~ .. ~~? .... E~! 
.RICO ... MEYER .. OL .. MES.QUITA.t .. Cap ... JAIME...D.QCl<HORN., .... C.ap .... JOEL 

.r~.~.~~.~ .... ~~~.~.~~~ .... !:' .. ··~~·p.····~·~·~·~··E~~.~P .. ~.~ .... ?~.~~.~.'-.............................. . 
•••••• 0 •• __ • __ ••• ···_·········_·· ___ ············--··-··· •••••••••••••• - •••••••••••••• - ••••••••••••••• - ••••••• - •••••••••••••••• - •• - ••••••• - •••••••••••• -.- ••••• 

. ............. _ .. -.. __ ..... -_ .............. -................... . 
•••••••••••• _ ••• _ •••••••• __ •••.••••••• ___ • ______ ••• ___ ••• _ •••• o., •.•• _ ••••••••.•.••••• 

o primeiro Presidente e os demais Juízes do Conselho Permanente de 

Justiça da 3.1' Auditoria da 3.a Circunscrição Militar, para o ...... ! .. ! ..... ~ .. 
. d 1979 . tnmestre o ano de ........................ , do que, para constar, I presente 

Certidão. à qual me reporto e dou fé, dato e assino. 

1979 
............................. de ......... " ........ -

.~ ............... !.~ ............................................... _-
Escrivão 

.i 

i· 

___ a ____ ---------------------
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CERTIOAO 
CERTIFICO que foi providt~l~ciJdo de acordo com o despa-

cho do Doutor Auditor 

b;l O; de .~~._L2de 19 11 ..................... ~.. -_._._ .. 
•············ .. · .. ····· .... ·······E,·s·c··R"-j·v·Ã··c)"······ ............ _. __ ._-

L-_______________________ . ________________ _ 

-.JUNTADA 
AOS. .... 0.._._dia. do n,,'. de ... ~0.-'~_ ........... dO ano dej~.~1 
no Cartório da :~.a Auditoria da ~l.a C 

aos presentes autos do ...... ~ .... do.;::ulllej 

se segue _-=-__ .. . 
juntada 

e adeante 

····· .. ···················· .... E. .. S·C·R j·v··j("o· .. · .... ·· .... ·· __ ··-

" 
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SENHOR SEC!lETlRIO. 

Jlelterando.,o&1 têmosdo ~{c10.n' 114, 
de 15 de março P.P~. solioito as ordene 4.'f.k"~,no 8. 
tido de infamar a este Juizo,,' sôbre o paradeiro de BRY. 
no PI01A, filho do Àrtnro .Plol.a' e 4e ASRUnta P1ola., 'na.!. 
01do em 25/10/38. ~~ V1con9~-Itállat~e to! ban!d~'· do 
território 1l8cto!l.al '{le10 Deorf4to DI68~050, de 13.01.71, 
caso tenha o meSlAO retornado t 'Visto que, através do ,DI. 

ereto n2 '82.960, de 29.12.78, teve o referido ~1mento-
• 

revogado, infoI'.lIUUldo ainda que devera ser prtt90, oaso 1n 
gresa8 no Brasil, devendo ser apresentado, imediatamente, 
n.sta 3' luditorla da ,. CJM. onde está sendo prooe8sad~ 

Para melhor eaolareoimento, infomo a 
V.3xt:;, que o nominado elll questão .to1 denunoiado,oom 011 
trQs, ne::Jta Àud1 toria. em 221m no, como inourso nos art& 

23,24.25.42,4,,45 e 46 do DL 698/69. % o ert,S' ao OPH, 
tendo'o referido procQoso s1do 3u lgado em '0':08.71. mas, 
com referêncj.a a BRUnO PIOU. :roi sobrestado o andameli-to 
do mesmo. (;li! virtud8 do Decre'to de seu banimento .. 

Ao enae3f. renove).~ V.Ex-! meus prate.!. 
tos de elevada estima e di tillta c s~deraçao. , / (1 

· {~ .l '~~tef(, 
LARRY J IBEIR~ A Eq 

J Auditor 

Bxml.S~. 
SiClU~~J\RIO DE SEGURANÇA roBLICA 
r'JRTO ALEGRE / as -

I . 
l 

\ 

'I 
! 
1 



ClRTIDÃU DE SORTEIO 

CERr I F ICü, que Üiil dota da 10 da aor il de 1979, foi 

'", ,,' "d f ma do ~rt 1 !=i do uI 1003/' 6Q , para substl.· t~ sÓrte9 o, na ar I d.. -" , ,; 

ir o Cap JHHiE iJOCI(HORN, no Conssltlo Permanente da Justiça, 

durante o 2º trimestre do corrente ano, o Cap JO~O GIUDA ~N 

GONESI, do Pq RNM/3, para Juiz; do que, nstar, lavrei 

a Presente Certid5o, ~ qual me roporto - , dato e as-

,sino. 

maio da 1979 

Ai'lTljfJIU G d VIEIRJ\ 
üir. Sacretariu 

CEHTIUÃU DE COí,iPRGiiISSO 

CERTIFICO, que em d~ta de 17 de ~bril de 1979, prG~ 

tou o compromisso de que trata o art. 400, do C~PM, o Cap 

JUÃU GICDi~ iÚ'JGljl'JESI, P<U8 Juiz do Conselho 'erlnanente de 

Justiça, da 31 huditoria da 3~ 

do currente ~no; tio quu, 

tid~O, ~ qual mm ruporta e 

Santa 

3º trimestre 

a pro sente Csr 

de lSJ79 

G D VIEIRA 
Uir.~ucr8taria 

------- ...................................... ----------.................................... -------------' .. 



JUN-rADJ~ 

AoS .... ~ ... dias do mês de.CL~Ç~~:.~ .............. dO 

no Cartório da 3.a Auditoria da 3.H C. J M 

dO~ .. _._ª._ .. 6 J(:,ne t .0 ..... _._ que adeanle 

. A~(fl /1h 
_._ ................. •.• _ ... _ .. _._ ........ ~._ .... _ •.•. _ ••. _ ....... u._ ..• _u .•... ..... --.-. 

ESCRIVÃO 

aos presenles autos 

se segue~ __ _ 

--> 

~ 1'."' ...... ___________ -------... _________________ ------



- ____ ."""w. T ' ... ~.~ 

dtaa do ~ês de junho de 1970,neeta cidade de Iju{,/ 

do 7Q G Oan 75 ~ R, raço conclusos Oa Pr&se
n

tes7 
.Major GIL NASCIMENTO, encarraBSdo do inqutS1'itol do 

o presente Têrmo. !U, Lindolpho Zimpel 
' seryindo de Escrivão, o datilografei e aSSino. 

" '. 

dtas do &â
e 

de junho de 1970, nesta Cidade de Iju{, 
fQ G Oan 75 A R recebo do Sr Major GIL NASCIMENTO 

do inqutSrito, Os preeentes autos e o Relat6rio qUe 
qUe, Para coneta~, lavrei êste tê

rmo
• lU, Lindol_/ 

• I Tenent~, eeryindo de EScrivão, O datilografei e 

de 

R-

~10 

t!, 

o -
:s-/ 

ie -

) u-

0h2, 
.CO, 

) de 

3, 02, 

1ados, 

lua ••• 
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sentes autos concluso. ao Dr. Auditor,1nf'ormandO a V. 

EJFa. que até a presente data os Drs. Made1~JL.~ 
Becker, não contestaram os telegramaS de fls. 

retro. 

,.....----------_ .• _----'--..-...,-~ 
RECEBIME.NTO 

Ao. c:2 c.Z.. dias do mêl de.~.~ .. ___ .. _do ano de 

iDe DO Cart6rle da 3.a Auditoria da 3.& C. J. M. me 

fOTam •• velU.' aate. autos pelo Dr._ .. ~· ~ 

'"''''"'=_.~ .--'=::.------------.,; -~),j.. •• "'~~:= j 

ÇERTIFrçO qtle foi provldênclado Cio (l{'ôru'1 com o c1cspJ" '1 

\ eho do Doutor Auditor 

! _._._:.:~fJA ... ~~c." 19A(! 
?:~-S.-. ' 
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CONCLUSÃO 
AO.~dIa. do mês d8_4~ .. _ ....... dO 800 d •• _('f~ 
no Cartório da 3.' Auditoria da 3.' C. J. M. faço OI pre-

• __ .'J~ "0 

\ 

o ~\ . 
... \. .... , 

PA 72 

, , 

MILITAR 

TESTEMUNHA lU I Z PAGETT I VG PROCESSO 
fORT I N I VG NAO 'HA QUES I TOS 

R· 50S 
,', 

WJfR Jl1)IC~ - Ju:s.-nçÀ 
WERNER BECKER ~~. AL'01TqR1A 

11 

QUESITOS 
!'" '~;:A.. ~I" _ ...... . 

, 
___ ,_ ~,... : .. ~..t""_'''--"'''~-' _--- ... --.. - ..... --..,A----".------~·-

I 
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CONCLUSÃO 
AOI,.Q:.dlat do mê. d.~f9!.-._ ..... "do ano d • .i.f.t~ 
no carlbrlo da 3.& Auditoria da J.' C. J. M. faço OI pu-

•• ~ ......... _ •••••• ___ ~. • ... 'I 
, 

Q7Q471 "/Y, \~,~-1\', 
EGRE.PA 20.2 0.18 Q.7/Q4 0.945' '. {\ \\ ,t. 
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lTORI A M' L I T AR . 

irA MAR IA RS 

CEBI' TELEGRAMAS' 70. ET 83 PT NAO TEM QUESITOS A APRESENTAR 

U\Z CARLOS LOPES t./1ADEIRA 
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Dias 8 e 9, 51 e 61 f .s~tl!.:u..;;:;.lO~e ___ ll ...... ..-.;;::.:;...,.; ....... õIiIíj 

CONCLUSÃO 
AO~dIa. do mê. de-A~ .. _ ....... dO IDO d._(f.L~ 
no Cartório da 3.- Auditoria da 3.' C. J. M. faço 08 pre-

sente. eutoa OOJIcl~.O:~~~~~.~lf~ J' 
E~,Ci I ~,.:'l ~ 

__ __A~ . -.---- _ ...-' .. (I'~ ..... _z- ..... -......:......-...ac. 

._---------~ .. _--_. 
RECEBIMENTO 1 

Aos ... _!.&_ ... dias do mês de .... ,~ ... _ .. _ ... do ano de 

I 191/, no Cartório da a.a Auditoria da 3.- C. J. M. me 

; f,,;.,m c:ul.;'egues êstei autos pelo Dr. ~·toí- . . -
i ----

~r ! 

• . 
J 
;/ 
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. ; ~,., ~ r '!:' c:.~ .... , ..... Esor1.vão..... . ','. 
... f.'.eJ.-1..~.~ ... ~~.~.~~~.~~~.~.~~.~ .... ~? .... ~i tular, Sr. Hugo 
A1fr.~º ... ~~_~~ .................. . 

r 
'CERTIOZ\O 

I 
i ÇERTIFIÇO ('i'~~ foI pro'rldênciado d ~ ~~ôrdo cr::~' (') dt>Sp-l 
I 

, ('~~'J ,:0 Doutor Auditor 

. .JU NT-A O ~ ... --··~··1 
Aos .. G_'1-dlas do mês de.,ª~~.~ ..... dO ano oeq""J(j' 
no Cart6rlo da 3.a Auditoria da 3.a C. J. M. faço juntad:\ 

~os preselltei auto. do._.S .. _.documento.~_' .que ade~nte: 
~! segue.b--_ 
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l 
I 
~ J 

\ 

r4 
t 
I 

I , 

I 

Ofic 

Vid, 
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o&~eJ. 

RECEBIMENTO 

Na Aa.ta infra, 
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CONCLUSÃO 

sentes autos 

D E S P A C H O 

Antes de S8 dar o devido impulso proce.2 

sual, no sentido do pros;~yuimento do presente 

processo, at~ final decis50, quanto a BRUNO PIOLA, 

porquanto t~NTO(HU dOtJERTO DE' fORTIrH, foi expulso 

do territ6rio nacional e n~o teve revogada esta 

expuls~o, por Decreto Presidencial, oficie-se ;5 
autoridades policiais - Polícia Federal e Polícia 

Estadual, no sentido de informQr a esLe Juízo, se 

sabem do paradeiro do referido nominado _ 8RUNO ' 

PIOLA, caso tenh<:l o mesmo retornado ao Brasil, in 
formando, tamb~m, ~quelas autoridades, de que, ~e 
o mesmo ingresse no territ6rio nacional, dever~' 

ser preso, ficando ~ disposiç50 deste Juizo, pos

to que h~ contra ele decreto de pris~o preventiva, 

devendo. ser apresentado, imediatamente, nesta 3ª 

Auditoria da 3 ê CJM, para os devidos fins. 

Ap 6s, a9u~rde-se as respostas por 30 di 
as. 



v. ___ ~_ ... -·' 

--------------------------------
RE.CEBIMENTO 

-------_ .. _--_ .. _-_.~._--_._---_ .. _._,. __ .. _--
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\ . C~RT'DÃO , 
1 roT:",r"'TI71r'~O t • • 1 d I ... 1." ~" '.'" que' ,01 pro'" cneia ° de acordo com o despa· 

\chP do. Doutor A~dilo.r. " 

I' Ern . .J{de·j$}ff: de 19~_ 
\ '. "."." .......... ".-€i.~/Ij." .. " .... __ . 

. __ ._---.---_.~._---,--~-_. __ .-.'"' .... __ .. -----' 

~~._------
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Em 15/03/7CJ 

SENHOR SECTIETAnro: 

Solicito as ordens de V. Ex~., no Gentida 

de informar a. Gsto Juizo, sobro o paradeiro da anUiW PIQ. 

U\, filho de Arturo Piola G da 11ssunta Piola. nasci,': 3m 

25/10/38, 8101 V icenzo.-l tá1ia, que foi banido do terri tó
rio nacional pelo Docreto n Q 68.050, do 13.01.71, c~so 

tenha o l;iGsmO retornaco, visto que, através do Docreto' 

nº 82.960, d~ 29.12.10, teve o referido banimonto revog~ 

:d6, infor~andQ aindu quo duver& ser preso, C~DO ingresse 

no Grusil, d0vondo ser uprcuont~d0, i~odiatomDnt8, ncsta 

3!l AuLll tOl' lu dd 3= CJil,' onde cs tá sendo procBnsndo. 
,;o.ru r.lOlhur osclarecimonto. informo a V.' 

EX~.t que o nominado em quoet~o foi denunciado, con ou
tros, mista ,~uditDrio., el":1 22/07/70. como incurso nda arts 

23, 24, 25, 42, 43, 45 '9 46 do Dl 898/69, c/c o art. 53 

do CP!", tondo o referido proC9nso sido julgado em 30.00. 

71, ruas~ com rofer5ncia a SnUNO PIULA, foi sobrestado o' 

andamento -do magmo, em virtude do Decreto de sou banimo!!. 

to. 
í,O onso ju, renovo a V. Ex:;'. HiOUG protestos 

da elevada ostima 8 dist~ntu consideraç;o. 
I 

--J .' " \i j ; ,/ ~ \. 
_____ --ó'tl-Ct r· "~' , ~-=/U\lmY JfIS~ ílIOEI~ tif AUdit~ A\VE~ 

_:-'~'-.. ,.' r:\,. • 
- 1: 

\ 

,j! 
~: ,I 
': fI 

, I 
I' i 

\ 

I' 

1 . 



• .. • • .. .. .. 
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Em 15/03/79 

Senhor Superlntendonte~ 

Solicito as ordens de V. SQ •• no sentido de i.n 
formar a aata JuIzo, sobra o paradoiro de ORUNO PIOLA ~ 

filho de Arturo Piola G de Assunta P!ola, nascido em 
25/10/38, em Viconza-Itália, que tol banido do territó -
rio nacional palo Decreto n Q 68.050, da 13/01/71, caso 
tenha o mesmo retornado, visto que. através do Decroto -
nO 82.960, de 29/12/70, teue o referido banImento revo~ 
do, informando ainda que dovorá ser preso. ,caso ingresse 
no Drasil, devondo ser apresentado, imediatamente, nesta 
3Q Audit.oria da )U CJf1. onde está aendo processado. 

Para melhor ~sclarocimanto. informo a V. SUe , 

que o nominado em quostão foi denunciado, com outros,ne~ 
ta Auditoria, em 22/07/70, como incurso nos arts. 23, 2~ 
2S. 42, 43, 45 a 46 do DL 898/69, c/c o art. 53 dd CPi-l , 

tondo o referido !,rOCeU6o ~ido julgado em JO/Oa/71, mas, 

com roferência a DAUNO PIOLA, foI sob~e8tado o andamento 
do mesmo. em virtude do Decreto do seu banimento. 

Ao ensejo, apresento a V. SU. meus protestos ' 
~ 

de elevada estima o distint~ considoração. 

ILHO SR 

I , 
I ,r 

~~~d,~~k~~#.c~ 
,nn, ~~t AUdit&~ RJ 

SUP[HINT(~DENr[ REGIONAL DO DEPARTAMENTO 

-------------~-



no Cartório da 3.a Auditoria da 3.a ç. J. M. faço os pre-

sentes autos conclusos ao Dr. Auditor ormando que 
até a presente data não ve q quer contes-
tação aos oficios de f s. 1 714. 

;/~~ 
• B. VIEIRA 

Secretaria 

-·-··-··-··c~··~---::~·'-::-e'MENTO 
r ,,'---- .- - j 

"''''<i .. c!.~dja5 do mts de .... ~: ..... _._._ ..... _ ... dO 
ano de 

7 f' ,.' "'1 .' \l'1~toria d .:1 ..1. M. me 
...., no l,.. ar~ono (la ..... .. , J . I 

. fiA-. cft' I ~/'v ._ ..... - .. _----.-
'\ .......... _ .............. '. -.' 

[ 
i 

1 ' 
1 ' 
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;\ oS .'1 ... di' s do mês de ...... CY-:"':::~ ............... do o de)'!?'!. . 
os pre-

;-;eutes <lutoS conclusos ao 
..... -.---_ ...... _-_ ...... _-

E5CRlvAO 

!li . 

RECEBIMENTO 
Aos q ~: ..... __ ,_ ... cJas do mÊ's de ~C~''J 

I 
.,. ~q ._ ... _. __ ..... -..... do r d :.~ ") n C .. . __ ........ nUO e 

I 
.-._ .. ' o anono da 3 a I d' . . .u ltona da 3 a C 

;\lram entr . . M. me 
egul'S Lstes autos pe Dr. ..l.' _'fi/.~ 

•• _-_ ... __ .0 .... _ •• _ -.-........ __ ..... . 
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.. --...... CONCLÚS~.O I 
f . A d .(') #::ízL.-~-t &'-0 do ano di! ./..9..f...I .... -i AOli._.~._dias do mes e . ..:'..y..L~ ......... _._ .. _... i 

no Cartório da 3.a. Audito~ da 3.a C. J. M. faço os pre-

<'C'ntas autos conclusas ao D~ruditor ~ 1.j' 
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IO Cartório d. 3.a Audítoria da 3.' C. J. M. faço juntad~! 
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COWJELI-~Q El~~rJ.\l'I3rf_r~ lJ~J u:n: H,: .'\ 

A'r"Vt_;_?.J~~j;j10_ (39 tl ) 

Presic1ente: M::ljor ADA! ~ONILHA 
Audi tor: Dr. FRANCISCO FERNAf!DES RODRIGUES 
Escrivão: HUGO ALFREDO PUHLNANN 

Aos oito (8) dias do m&s de março do ano de milno~ecentos 

e setenta c um (1971), nesta d.dade de Santa l'faria, na ·sede da 3a 

iludi tor ia da 3ll Clr cunscrição Judiciária Hi1i tar, reunido o Cons~ 
lho Permanente de Justrça~ presente todos os seus membros e o re
presentanto do Nin1stério Público Militar, Dr. Antonio José de Li
ma Guimarães, 2" substituto em exercício, pelo Sr. Na.;or Presid~n-, , 

te foi declarada aberta a sessão às 13,00 horas; após a leitura da 
~ 

Ata da sessã<2 anterior, pelo Dr •. Juiz. Auditor foram ;\prc~entados 
êstes autos de n" - 2.311 - em que são acusados os civis 

R03ERTO ANTONIO DE FORTINI e outros, 
a fjm de ser dado·prosseguimento ao sumário 
das testemunhas arroladas pela defesa (Dra. 
fls. 505/506. 

de culpa CQm a ouvida 
" Norma 3cherer ca ssel), 

Os acu::ados tiveram seus nomes ap.regoados pelo Oficüll de 
Justiça e compareceram :\IJT0NIO AL~gRI HAFFI e RmrlID GER,\LDINO HT~R 

T2 acompanhados da Dra. Norma Scherer CasseI; ~gL~~OR CARLO:-; PALHA 
acompanhado :do Dr. Manoel Ramos s~ntana; S~RGIO GUIHARi(ES SIlUEIR: 
ADÃO DIAS MACHADO§ JAIHf~ DA SILVA RAMOS e:LUIZ CART.,O~J OLIVEIRA a

companhados do Or. Cres? Kruel de Moraes, Advogado de Ofic10. 
Não atenderam ao pregão RO~ERTO AUTONIO DE FOR'fli'!I e BRUNO 

PIOLA, 'presentes os seus defensores, sendo Dr. Herner Becker do 
prjmeiro acusado e Dr. Luiz Carlos Lopes Madeira dQ segundo acusa 
do. , 

As testemunhas tiveram seus nomes apregoados 'pelo Oficjal 
de Justiça e compareceram EUCLIDES ANTUNES FERREIRA e S~RGIO LOU 

RJ~K~R HAURA, sendo, suc"essivamente, inquiridas na forma da lei. 
Não atenderam ao pregão as testemunhas Mauro Carvalho 

Silva e Ody de Souza Pinheiro. . 

da 

Ao final, pedindo a palavra o Dr. Creso Kruel de Moraes , 
defensor de Luiz Carlos Oliveira, solicitou a revogação da prisão 
prevantiva de seu constituinte, alegando estar o mesmo prêso há 
oito meses~e ser menôr de idade, tendG na·oportunidade pedido a 
juntada aos autos da foto-c6pia da CArteira de Rese;v!sta do rer~ 

• T rido acusado. 
CÓnsultado o dr. Procurador, se opôs,no que tange ao r~la

xamento da prisão 'preventiva de Luiz carlos Oliváira, considerando 
-~ ~ 

----------------------,-, 



ser de interêsse da Justiça a manutenção ar:l pri~;lo C10'lCU~~:H10. 

""ós, pedindo a palavra, o Dr. 1-hnocl R'lr:1oS 8ant:1na, soli
citou .1 jun't'-lda rtOS pr0S(~nt()s :lU"LOS de documentos relacionrldos ao 
réu Eelmor Carlos Palma, seu defendido, (Atestado d~ Boa. Conduta e 
A1var~ de Fôlha Corrida) o que, após concordância do dr.. Procura -
dor e decisão tmânime do Conselho Permanente de .Justiça, deferindo 

determinou o Dr. Juiz Auditor a juntada dos referidos documentos 

aos autos. 
Pedindo a palavra, a Dra. Norma Scherer CasseI, expôs,dada 

a ausência das testemunhas arroladas, fls. 505/506, a que atendes
se o pedido de rem~ssa de carta precat6ria'para oitiva d'ls mesmas, 

à respectiva l~cal!dade.de residência. . 
Dada' a palavra ao representante do }linistério PÚj'lico Mill 

tar, o mesmo manifestou-se contr~rio, alegando que testemunhrl s de 
'À , A 

Defesa deveriam comparecer a aUdienci,a, c,?nqua,nto ha interesse do 

dr. Procurador em assistir a ouvida das mesmas. 

Pedindo a pal~vra o representante,do Ministério Púhlico , 

solicitou, fôsse ouvida' como testemunha o Sr. Edi Luiz ~agetti , 

s~cio da mencionada firma rrBarra & ~agetti" de Três Passos. 

Reuniu-se o Eg. Conselho em sessão secreta:) fim de decid 

sôbre as petições da Defesa e do dr. Procurador·e, reabertos 

balhos, expostas as decisões a seguir: 

a) com relqç~o ao reiaxamento da ~ris~o preventiva do acu-

sado Luiz Carlos de-Oliveira, à unanimidade de~votos, houve indef~ 

.rimento por considerar, nesta fa se do processo, inalterada a si tll.!i 
ção ,do acusado; b) houve defcrirn('Jnto, tam~)ém, p'or unan1m1rlivie de 

votos, sôbre a expedição de carta precat6ria para a Com::lrca de Tm 
Passos, a fim de s~rem as testemunhas arrolad~ls pela Dra., Norm.'1 

Schere CasseI, ouvidas, tendo o Eg. Consel~o formulado os seguinte 
quesitos: 

" I - Que 5a be sôbre os fatos, .objetos da denúncia? 
11 Tem mai s algum esclarecimento a pre st1r a .Jus tiça 

Nilitrlr? " 
c; decidiu, ainda, unânimemente, dar provimento ao rêqucrido pelo 
Dr. Procurador, no sentido de que fSsse ouvida como testomunha rof 
~)r. Edi Luiz ~agetti, da firma lI~afra & ~agetti", residente em Trê 
Passos, ficando decidida "a expedição de carta precatória, tendo o 
r.' '. ~greg10 Conselho formulado'os mesmos quesitos constantes do item 
a); e, doterrninou o Dr~ Juiz Auditor ao Sr. Escrivão, fôsse dada 
Vi st~ ao M.P., para formulação de qu~si tos, querendo.' 

.' Nada mais havendo a tratar,foi a sessão encerrada às '. 

16,f:.,hor""S; do que para constar, lavrei a presente "Ata. Eu,-.?·, /~" 
( .. '>L'-"p~Au.:s:~ar do ~screv~nte qüe da~ilografei e assinei 
e EU,~L au~~scrivao, que subscreV'!.-
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MINISTÉRIO PÚBLIÇO MILITAR 

3.a Auditoria da 3.a Circunscrição Judiciária Militar 

" EGRÉGIO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR. 11 

Contra razões de apelação, pela procurà _ 
daria, no processo a l.iue responde BELMORCARLOS 
PALMA. 

lnconformado, não .dom a condenação, mas com o guantum da 
pena, recorre Belmor Carlos Palma, por seus defensores, pIei _ 
teando apenas redução da mesma. 

nutra conclusão nao se chega pelas anali~e dos termos 
em Clue esta vasado o recurso, quando ~firrna: 

" ••• a condenação, como medida educativa, e " 

" para exemplo aos menos avisados, seriR. ne ~ 1I 
" 

II cessR.ria ; 1.11lS com R. pena adequada ..... II 

B, finfl,liz;:mdo: 

" ..• Por isso, com total tran1uilidade de cOll" 
" ciencia, espera ver diminuida a sua pena •.• " 

1 1~:3sas declara(;ões da defesa, mostrando conformismo com 
° apenamento, até certo ponto confortam os termos da bem lança

da sentença e dispensam maiores considerações da procuradoria. 

Desnecessário seria acrescentar 'lue a pena foi bem do _ 
sada, pois o foi no mfnimo, ap~s desclassificaçfio juridicamen _ 
te perí~ei ta. 

li. incursÉiD no artigo y'ue postula o recorrente nao tem ca _ 
bimcn to, p or'l Ue nao cn" 011 tra upoi o no s el BlJento s 1ns tru to re s do 
processo. 

.' () exame de sua atuação, cono participe da " organi~ação," 
Ja foi objeto de apreciaçio em nossas raz;es de ~ilo, a que, 
respeitosamente nos reportamos. 

Espera, por e~3R.S ~azoes, a procuradoria, seja mantida a 
desiçio por eSse Colindo Colegiado Supérior, como med~da de 

" JU3TI ç~ " 

dnnta H§l.ria, 25 de outubro de 1971 
/// /' 



Aos 26 rua. do m~ d~ ::~_ .... ~~~::~ I 
no Cartório da 3." .A.ud1tor1a da 3.' C. J. M. faço 8S pre-I 

sentea auto. CO" ~ ... Dr. ,f)i~_s -~_._--

'- ~ ._._.-----
L-.. -.--. 7 .sc~~.?_ .... __ ~ 

~~r~" e w ~-:J ~ ~/~ .<J;'; 

ct-e I/~:>' t (;t ..f: cc 1-
, J~ ;u1~ 

LupLf1. 
"-~' 

RECEBIMENTO 
Aos .26 . dias do _A d . ~ • ~ii e o~~ d 19 :7-1 _ •• _. o ano de 

3. C. J. M. me .J-...:-.• -, u Cart6ria da 3.- Auditaria' u a 

foram Qlt.' 
.......... _~ .. ~iU •• êate ••• t.. pelo Dr ... l7r-t.. -

L___ 1!5CRI~4 
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CONCLUSÃO 
Aos_~~dias do mês dli ~_ ..... do ano ~_-!.21.:!""'· 
no Cartório da 3·.a AuditoJJa da 3.a C. J. M. façg 05 pre-

! sentas autos cancluao ao Dr. ~~~ 
I ESCRIVAO ~. 
L-.---~;"~:'- _" ......... ,.....-c.=_·._·--··= .'.- c.._ •. ~-_ .• ,_ .. ~.~----=--

RECEBIMENTO 
. / . 

Aos 02 e dias do mêi'<le . t)(.I4 {>hz.._ . .,do ano de 

19.;/, .. Cartón. da S.a AuditKia ... 3.8 C. J. M. me 

foram ..... uiUa. A.te .... pelo Dt. du& h/.(... 

if~~ 



P o DE R JUDICIÁRIO 
_JUSTIÇA MILITAR 

3.A A U D I T O R I A 
3.A CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA 

S A N T A M A R I A - Il. G. S. 

ADVOGADO DE OFicIO 

EGREGIO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR ! 
==================~~=~===========~= 

Contra-razões de 

SERGIO SIQUEIRA GUIMARÃES 

ADÃO DIAS MACHADO 
JAIME DA SILVA RAMOS 
IUIZ CAHLOS DE OLIVEIRA. -

~-

Os tr~s primeiros encontram-se com a metade da pena impoS

ta, j~ cumprida e v~o pderi, digo, pedir a liberdade condicional; 
O ú1 timo _ IUI Z C /RI.OS DE OLIVEIRA, - encontra a o resguardo 

de sua ininputabilidade, com a qual se conformou o digno repre
sentante do M.F. e S.Exica. Dr. Auditor? que votou com voto vendi

do. _ Pois dito acusado era menor, com 17 anos, e nem pode~ia 
ter exercido a funçao de chofer, eis que era ajudante de cho-

fer, e, como se v~ de seu auto de quaIificaç~o de fls. 113, -

nao poderia ser responsabilizado ~que1ea data-de 1968, e mesmo 

até os fins de 1969. -
A sua absolviÇ~O, embora tenha cumprido um ano e meio de 

prisao, 
seu nome deixe de 

figurar n~ista, ou, 

Ase. -
--~~------~~----------

de Of. Subst. 

i' 



EGRÉGIO SUPERIOR THIBUNAIJ IvIILITAH: 

A DJt.:U ÚII C IA : .. --". --- -----

Pelo Apelado 

A respeitável decisão ora recorri

da é, data venia, de ser mantida, eÉ 

que se assenta na prova dos autos o 

"Desde os fins de 1968 até dezembro de 1969, os denug: 

ciados - CÜlÜ exc;c(~'ÜO de UCüUU Geralclino l,Jertz e Jaillle lla/ 

Sil\rü UiLlllOG - instalaram uma célula comunista neste Esta

do". Nessa organização teria, mais tarde, surgido a idéia 

de fundar uma sociedade pesqueira COItJ. fins subversivos o / 

Para a consecução de tais fins, foram utilizadas como 

instrumentos pessoas hurnild~s da região, pescadores que 1/ 
precisavam ganhar a vida e um "testa de ferro". 

Antes, 
, 

})orem, que a Pesqueira pudesse ter desempenha-

do qualquer papel subversivo, seus verdadeiros objetivos/ 

foram descobertos, sendo, então, prêsos todos os que dela 

participavam. 

Eis o que conta a denlulcia o 

OS l!~i\.TOS: 

t 6bvio que apenas duas ou tr~s pessoas da chefia, da 

cúpula da entidade subversiva, conheciam os desígnios re

ais da sociedade pesqueira. Tôdas as demais pessoas foram 

enganadas, iludidas em sua boa-fé. Efetivamente a Pesque~ 

ra era WTla f'irma comercial legalizada, com contrato de / 

~--.. ~ .............................................. ------------............................ ----... 
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t "t "ç~O inscrição na Coletoria e Regis-contrato de cons 1 Ul ~ , -

tro na Junta eomercial devidamente encaminhado. 

Como se vê, dificílimo seria imaginar que seus fins 

fossem exclusivamente comerciais" 

Mas, é c erto que uma firma comercial depende ,em mui to 

do nome de quem a constitui, do conceitoJ~ue gozam os que 

a integram. Daí a necessidade de um .. testa de ferro"" 

Ora, o Dro Reneu Geraldino Mertz, cirurgião-d'entista / 

largamente relacionado, desIlortista mui to conheci,do na p~ 

quena cidade de Três Passos, vereador mais votado do mu

nicípio, era o homem ideal para os que integravam a enti~ 

dade subversiva o Ninguém duvidaria dêle" E êle, por sua / 

vez, homem simples que ~, não suspeitaria nunca que atrás 

da firma comercial houvesse UJua organização subversiva. 

Foi assim que, em princípios de janeiro de 1970 (flso 

145), o Dr" Reneu Geraldino Mertz foi procurado por Hobe~ 

to de Fortini o ~ste lhe explicou que, como estrangeiro / 

que era, não podia "aparecer" como sócio e responsável p~ 
-

la Pesqueira, que exploraria o farto pescado da região. 

Depois de pintar as vantagens do neg~'cio, propôs ao / 

Dro Reneu que se tornasse "sócio" da firma 0 Para tanto, cE 

veria êle, apenas, adquirir mn lote de terras, próximo ao 

rio, e que estclva à venda. ° Dr. Reneu adquiriria o imó-
I 

vel em seu .. próprio nome, arrendando-o poster~ormente, à 

Sociedade Pesqueira. Sua participação nos lucros da fir-

ma seria a forma de pagamento. 

~sses os fatoso 

A hiQVA; 

A fls o 145 se vê que, em fevereiro de 1970, ° Dr. Re -

neu foi "sondado" por elementos da ,entidade subversiva qw 

planejara a Pesqueira. fortini eptregou-lhe um panfleto" 

Foi somente nessa oc~aião que o Dr. Reneu soube que / 

Roberto ele J:l'ortini pertencia à chamada V oFoRo 

Sua reação foi deciS~va e decidida: negou-s~a ~artici 

'par de tal movimento. 

Foi, então, ameaçado' Dia o ora Apelado em seu depoim~ 
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em seu depoimento de fls 14-7: 1\ Um certo temor se apode -

rou de mim, passando eu a evitar a sua companhia (de For

tini), o Que êle certamente notouo PassoU então inclusive 

a me ameaçar, indiretaIDen~e, falando Que a Organiza~2~ 
suia um conselho revolucionário; se por ventura, acontecffi 

se um caso de denúncia, o delator s.~~ .. executado pelo re 

ferido ~o:Q.selhoo" 
Procurando-se nos dois volloo8s dêsse processo tudo qup 

to diga respeito ao Dr. Reneu Geraldino IvIertz o saldo que 

se obtém vemaa ser êste: a) .pI'O\Ta dOcUlllental que o incri-

mia e: HÃO HÁ. 
b) Lil'OV(L tesl:;e:;uúmhal: 3 testemu

nhas de Acusação depuseram em Juízo .. Dessas 

duas não o conheciam, ~sar. de trabalharem 

na Pesgueir~. O Dr. Reneu apenas foi à se

de da firma u~~. A terceira das testemu 

nhas de Acusaç~o elo~iu com entusiasmo, mes 

mo, o Dr. Heneu. 
c) lC<:;:O 88 ilícitas pro ventura P.!l 

ticadas 1ielo Acusado :UB!WlJ1:.:....'1. - Não partici

pou de r81.m.iões; não fêz qua1.quer pronlulci~ 

mento subversivo; não distribuiu panfletos ;.' 

não concordou com idéias ou movimentos sub-

versivos; não U~30U de seu mandato de verea

dor para discordar do Govêrno ou de qU81~ qu 

quer que fôsseo 
I 

~;8Ü:~ (111:111'oi inc~Luí,10 no 

l.Ji'OCOf3S0: 
adguiriu um terreno aue arrendou _.- ~-- -_ .. __ ._-_._--_._-~._------

b/~· '/ b , 

par~~na firIll.a com.ereiaJ. o Não há nisso o me 

nor ilícito penalo 

A douta sentença ora Apelada, com clareza e inteligên

cia digna de louvores, esclarece p:f!a.feitamente: 

11 Quanto ao cOl'lDortamento de RENElJ GEH.AIJDINO 

l':i.8L{lrã, vê':""ee que o mesmo foi envolvido por / 

Ro berto Antônio de i'ortini, sem que, no entan 
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o rótulo de infringente à segurança nacional o Sofreu ame

aças e bem,sssim a sua família, caso viesse a denunciar / 

os fa1l-t~ de qle era conhec edor, merec endo, quando mui to, / 

reprovabilidade o seu c'omportamento,. tão só Quanto ao as

pecto moral o " 

Tal decisão, sem dúvida, está solidamente assentada na 

prova dos autos o 

A Ar~lJ.~ CÃO: , 

Com equilíbrio incomum e magnânimo espírito de justiça 

diz o Dr. Procurador Substituto em Exercício em sua Ape -

lação a fls o 653: 

11 Vereador mais votado, era pessoa de i!!:. 

flu~ncia na localidade, sendo justamente 

por esta condição, assediado por Fortini 

que, a final, conseGuiu sua adesão à so

ciédade, mas visando participação no as

pecto cOillercial. Omitiu-se, outrossim, / 

como Jaime da Silva Hamos, ao ter conhe

cimento dos fins subversivos, mas temeu 

repres~lias, ameaçado que foi, inclusive 

em pessoas de sua família. Afora essa o~ 

missão, não há atos ou atitudes ~e ll~~ 

possam. se~ atribuídos, passíveis de re ~ 

pressão llen?-lo" 

T U I ~;u 1 J A L : 

A absolvição de RENEU GEHALDINO r.1ERTZ 

constitui ato de verdadeira justiça, e está perfeitamente 

embasada na prova dos autos o 

Isto posto, espera o Apelado seja reco -

nhecida sua inocência, mantendo-se a reSljei tável decisão 

ora recorrida, como é de 

JUS T I ç A 

\ /---......... 

\ {' 
Santa Maria, .5 de Oulu bto 

(\ 



DECIS1(O 

Vistos, etc. 

Os acusados BEUlOR CARLOS PALHA, ROBERTO AHTtl

:ro FO~~TIlH, BRUNO PIOLA, ANTONIO ALffi'RI HAFFI e RBNEU GSI1ALDINO 

J:trrL., por seus ilustres advogados, requereram a revogação da pri

:ão p1'8venti va decretada, à fls. 318, em 3 do corl'ente mês. Ouvido, 

plenário, o digno Dr. Procurador, manifestou-se contràriamente. 
O COnSELHO, à unanimidáde de votos, C OlTSIDEHAiJ -

inalterada, nesta fase do processo, a situação dos réus, 

RESOLVE indeferir o pedida, pelos motivos cons

tes da Decisão anterior. 

Sala das sessoes dos Conselhos de Justiça da 3D 

itoria da 3~ Circunscrição JUdiciária rEli tar, nesta cidade de 

ta :,Iaria, Estado do Rio Grande do Sul, aos dezoito (18) dias do 

,s de setembro do ano de mil novecentos e setenta (1970) o 

I L DE lIORAES 
Capitão,J 

-I..--I.-=':---'""'" 
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ATACADISTAS 

G H I N I I 'l'ECIDOS . AHMAHlNHO - CASEMlltAS E tlil':RCADORIAS EM GE 
lIu8 Bento t;onçulves. Z31l • Inm. 0511 - I:fIlxa Postal. tiO - Fllnes. 2HO. :!II~. 4 

END. TELEGR" .u G H I N I. - C, G C, M F. 91-511.209/2 

I NO. E COM. PASSO FUNDO - RS. \ 
M 8 I r I z: TAI'Ej,\llA - fi i I i a 1: 1'1111'1'0 J\l.EI;rm. VOUlNTI\lUOS nA I'ATRlA. 2 

D E C L A R A ç Ã O 

UGHINI S/A IND E COM- através de seu Diretor 

Geral, infra-firmado, declara pela pres ente que cOllheG e lJo~:J:JO~l 

mente o sr.Arthur Falma,cirurgião dentistlil, Lem COlllotôd .... :..lua 

fútntíláa,nada conhecendo ou :sabendo que des'-l bone o meBllIo, l,Hl qual-

quer IDeBbro de 5ua f~llília • 

Trata-~e de pe~soa de ilibado conceito,conheci

do por seus altos dotes moraie e portador de uxcelentes princí-

~ios religioso5 e democriticos,criaç~o esta que estendeu a to

dos membros de ~ua família o 

~~_IV..-JLl ~so Fundo em 14 de setembro de 1970. 

_w.'_" ___ -----_-----------
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TEPRA 
Confecções _ Calçados - Armarinhos - Material Esportivo ()\l 

Tecidos -

I, Pelegrini, 450 
End. Tel. eOTEPRA CI. Poslal, 240 Fone ~,4Z Passo Fundo O ~~ 

CAD. GERAI. CONTH. MINIST~RI0 ~·AZ. N.· 92030691 - INSCH.91/823 ("t J'(. 

D g C L A R A ç.h...Q 

COMERCIAL DE .rECIDOS E PRODUTOS AGR~COLA LTDJ\- a:bravés 

~e seu Diretor A~ministrativo,infra firmado,declara pela pre
sente que c.:>nhece pess.:>a111ente .o SR. Arthur Palma, cirurgião 
dentlsta,bem c.:>mo tôda a sua famllia,aada c.:>nhecendo .ou sa
be.i.1do que desabone o mesrno,oU qualquer membro de sua famllia. 

Em relação a.o seu f'ilho Belmor Carlos Pallna, conheco-o 
, tambem, e trata-se de Um jovem estudante,pacato,h0nesto,de al-

tos d.:>tes morais e de saos primclpios. 

PassO Fundo- l5-de de 19'70. 
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C 1. TJ 13 E P 1 S S O lo' U n D }~ N S :B 

F'U1'fDÁD O EM 2 C -l:~ -·1 Ô. 

'. I lJBU:GEI IH) 

Pc...sso FU1HiO(H~» 15 de :::;etemüro de: l~?O • 

.\ 

Prcnudo(~) Senhor(es) 

bst~ tem por fim levar ~o conheci~cnto 

u l",uem Interess~r .POS::H~, que o 0R. Belmor C;~rlos .P~1ma, é 

conric...nç~ pe lo seu comport~I'\en to soci~l, nüdúl. constando 

nt. fich .... GOcü .... 1, que POSSÓ4 den""bon .. r su~ cond.utê:l.. 

for dispcns"",d.:... e nos firmlai.rn0l:i; com estim .... e consider ... ç::o 

'---._-----
, . 

~'': ~l t t '* ~ . J 
.:;;;· ...... '.1 Li {. I ~ I' !lle tie 

::. :>I? .i. f·.;~ . " 



FUNDA.DO e:M 5 DE .JUNHO DE 1938 

nUA BENJ A LUIN CONSTA NT N.o 286 

CGCMF N.o I 9 I 2 I o I 2 I 3 I 3 I B I1 I 
P A S S O F U N D O -C»- RIO GRANDE DO SUL 

Passo Fundo(RS) 15 de setembro de 1970, 

A 

GUSN INTERESSAR POSSA 

Prezado(s) Senhor(es) 

Esta tem por fim levar ao conhecimento a Quem Intere

ssar Fossa, que o SR. Belmor Carlos Palma, é s6cio dêste Clube tendo sem 

pre merecido a mais absoluta confiança pelo seu com?ortamento social,na

da constando,na ficha social, que possa desabonar a sua conduta. 

Sem mais, agradecemos a atenção que lhe for dispensa-

1 da e ~os firmamos com esn,e con.Sider~~ .. ~o / 
Matricula social n!lB-20 ~. /' 
d;~ 2J-02-63. 

r~'" ~--+-

Atencio:3amente, 

-------~-----_._. __ . __ .-
__ .. _._. __ . ____ . ____ .. _r __ . __ . __ ... _, ....... _____ . __ . 

~owvr;un:.;1 .... : .. \;. .. 
IJS ' i ~(:~, ~~.: '.J '.j:L:. 

l! "J;.~W \;; :':, .. , 

1 'j SI I 

I ,--... 

I, 
" 
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iD A D E D E P A S S O F U H DO 

1 

Declaro para o ~3 devido s fins e a bem da. verdade que 

conheço a familia do Sr. ARTUR PALMA há mais de 50 anos, 

podendo afirmar que se trata de famÍlia tradicional des-

de arraigados principias religiosos e democráticos. 
Conheço também seu filho BELMCR CARLOS .PAU/TA, es·tudun te 

honesto que cursa n'uma das faculdades nesta cidade e, 

nada me consta que o desabone em sua conduta. 

E, por ser verdade o que afirmo, assino a presente 

que vai' com a firma devi.damente reconhec ida. 

~?asso Fundo, 15 d~ Setembro de 1.970 

~~~ ~Ji~-~7-

-1-;·:-";:;]"~'(;:0·\ Recon1Ieço srs-~ _. 
intliQD.lWs ~ ... -... - ---~ .. ~-

'. I:, :.;: I r i' .. \ (f'lA.{J _ . __ ..... ~._ . .-:. .. _ .. __ ._~_~_ 

\ I!d:' I lL: ~ L Li I " i (í~ 
iL h;'j,\" 
,', Tdl.<:hj"l~-l' ;.lt:l. 
l:~jlJ 

[}.;~tlco.1kj) i·' 

.-.--_. __ .--_._ ...... --- :::::=====:::...-

: Presidente Vargas, 1584 .. Caixa Postal, 140 - Fones, 2481 e 2010 .. Passo Fundo - R. G. S. 
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ADE DE PASSO fUHDO 

IE, FILOSOFIA DE PASSO fUHDO 
SOARES, 817 - CAIXA POSTAL, 8' 
~N DO - R S. - B 11 A 5 I L 

IJllqli 

DECLARO, para os devidos fins, que BELMOR PALMA 
está cursando a 2ê série do Curso de Letras desta Facu! 
dade de Filosofia. Na quamidade de Diretor, cabe-me aia 
da declarar que o mesmo aluno é pessoa de boa conduta,
dedicado aos estudos e trabalhos da Faculdade, não sen
do do conhecimento da Direção qualquer vinculação do 
mesmo com grupos ou movimentos estranhos. 

:RMAS Na.) C!RIúf;~(h 
I "'lb, FtltL1i. 
I Tõb. Trií.aJ .. ".-P.AJe~l'''' 

Peufid 
• l. P.n~co,lli\"O iti'J 

t. 

Passo Fundo, 14 de setembro de 1970. , 
/~r~ ~. 

Pe.- Alc 
Dir 

~ .. ~ ,* 7l){'OU'. ... teadll/ 5 de .~~~F":'::";':;;'~-

===----------- _.~ .... -' ._---:::;::--
-:::: -_----~- t no 

"""]1"] "()lli a êxi':"i .. Jl e 

• L. "o .. .H .. ~)·, 15 , 
l • J.' . 

~~<: '-r- '-j;~~' 
Roque .# S .. h~lilu/(l 

41udunle ~ 
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01".1.2.5/71.-
- Segunda Vafa -

PASSO FUNDO, 26 d ... arço de 1.971 

SENHOR JUIZ a 

Comunico a V .Exa ..... L() recebiment o da Preca

tória InquiritcSri. em qUe são réu. ROb~~to Antf)nio de lo'ortini, 
t 

Bruno .Pio1.., Antonio Alberi Ma:f:fi, '~1.mor Carlos Palma e ou __ 
tros. 

'" 
.... '\

COlBUnico, ~utrossim, que :foi de.ignado o _ 

dia TREZE DE ABRIL, :a. DEZESSE~xS- 8 TRDn'A HORAS, par. o . cumpri. 
mento da me.ma. 

N'ste~nseJo. apresentO-1.he minha. 

Atenciosas ~audaç ões 

~~ . 

DHtNIO RIBEIHO BR--"tARV ALHO 

Juiz d" Uireito - 2a. Vara. 

Ao 

KXlDo.Sr.l>r. 

Juia Auditor d. )a. Auditoria, 

SANTA MAkIA - RS. , 

---------_.,.-



DR ltJERNER BECKER 

ANDRADE, NEVgS - 155 - CONJ ll~ - p~R'rO AIZGRI:.: / .RS, 

jqS- 07.7.71 ~ Relterand$ ,telegrama 171 ~g de 22 
junh~ passQdo vg comunico' vg 
ROBERTO AWrONIO DE F'CR TINI 'vg 

prazo 1~1 apreE~ntiçiQ Raz;es 
cantestaçãe urg~nte rt Hugo 
Auditoria 3il C J H 

j 
I, 

prOCGSSO vosso constituinte 
encontra~~~ VIEta Abert~ 
Finais Pt Ssliclto •••••• 

Alfreda Puhlmann Escrivão, 36 

L, 

j 1\ 

pa 



JUNTADA 
AOS ...... g~ dias do mês de ... ~ ... . M:.~k ........... d:) ClDO d._~~~.~ .. . 
DO Cartório da 3.a Auditor' da 3.a C. J. M. faço juntadl' 

/'" -' 

aQS presellte. autoi do' documento. __ "_. __ .qu. . aà.ante 

.---



CO~Cl_USA~O 
AOS ... ~~ .. dias do mês do1.",~k.. do ano deJ'nA ... 
no Cartório da 3." Auditoi,~ da ~ .. " C. J. M. faço os pre-

...-_-------. ...--~~~-~-.... ~---- "~ ___ ----_ .• w.1P1 

1 ;" ....................... -_.-
; 

~ I 



• • • • • • • .' • • -, • • .' • • • .~ .' • • • • • • • • .' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

J.~~h_-"----·-·-·>--~_· ~- -~.--- .---~---~ 

sentai autQS conclu:ioli .0 Dr. .\ u'::itor 

-------.~t~~~----

r-·'-----I RECEI?IMt=.NTO 
, Aos" .. !;'._"dias do mês de ~ ..... 1 Df ............. . . -o,... ..., ... , ... "do ano de 

, .L" llQ Cartórie da 3 a A d' . . ~ u !tona G __ 3 a C J M . . .. me 

foram e p
' "e0" A . . ........ ues estei autoii pelo Dc._._~td..;.t:õ~,-

'~:?t!t?U7r~~/J A 
~_~ ___ ~IL:..E:,:.~C~~~-~~~---

" 

'-

I 

I·
! 
I 
i 

cc; 
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r-. r.:- R T J ""'-'L} .:,\, , r--: \.,_' ~__ f ,-' , \, •.. ' 

Em~~~~:.~li-_: 1',' 

P!.SCR'VÃ~ , 
........ _ .. -.-. -_ ......... , . -' .... . ..... -~ 

-, .. _--------
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,_.--, __ -._ ....... __ ..... ·4. __ ._. __ . ___ .. _ ..... __ .',._ .~ ...... ~. ~_ . •• 

, ~UNTAOA I 
I' r .<~ .j 

~~OS~~~~~;:i:: :~a :~di~:~:·ra:~···~~;. d:,1. a;:çod~:!j 
:. '.~. s presente. alltos d~ __ .documento:ol_ .. ___ qUOl adeante I 
- segue.:.~L."::""_ 

~ .. ~ I 
-_ ... _ .. ~ ,~ .. /( f:t:fj{f.~?_l:.~~:f: ..... , ...... ___ . ij. 

/ ESCRIV;~,O ~ 
L "~ __ .' L . .. -...... ~._ '-.. __ .......,., .-.J 

J 
i~ 
H! 
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16 agôsto 

DR ~:r~RNgH BECijm 
ANDRADE Nf<~V~~S - 155 - CI."'NJ luZ -PÔR'I'O AL&GRl~ / RS 

22,1- 16.8.71 - Comunico designada data trinta (30) 
A' audlenc1a julgamento 

corrente agôsto vg 
vosso cODstit~inte 

contestaç~o ;ste 

Auditoria 3a C"J M 

nove horas vg 
I\()BERfO 

Pt Hugo 

.ANTONIO 

Alfredo 

DE F<R TINI Pt Solle1 to 
Puhlmann Escrivão ,. 

r' 
'! 

~ 
'I 

I' 

!: 



16 agôsto 71 
y.. 

~~,:'; 

lenrlor Comandante: 

" , 
~ ~ ... 

Solicito vossas ordens no 

da apresent,~'fãoo a ,esta .AUd~~orla ,no ' --~,. 1 
trinta ,(30),;'do corrente ,rnes ; 'as':' nove':;>-, J 

~ ." . ' "..,."," # -.' ';, ",' ... ~ -. í !:~ •. . ..... ·:r ~ 

'horas da mal$ãt:dos reus ciy~s,~ENEU Gi';};'; \ 

JjP".~~V' t-n~RTZ t'.: ~D1o DIAS M~CHAP9.~" JAIMFF DA :';:, ·;~-.!.-7:,.0 
ARAHOS,:,,:Eh LVIZ.GARLOS DE Q~IVEIRA/: que ",) jwll~ch i 
ncontramJ)J~~$Qf$" ~~,s~á.:uniààde, 's- dfspo,"f{UB i>;ade •• ie I 

....... . ,'c,',.. ~,~.'}_t~·-.~-i .. "'.:' ~ 

'des.ta J.us_~iça Mi11 tar,; a :fim de i se;vJi~j 1 

" jUlgar> eU'LP:rpcas~o a q~e' re'sp6'ndem '~' ~·.k. ,,'0 ,À j 

JuIzo." :, .. (' ,,~i~.(:~ 

.. . 

Atenciosas saudaçoes 

FRANCISCO FERNANDES RODRIGUES 
Juiz Auditor' 

DA 311& elA MAN'AP 



ebljaü::.! 

. ""1 t:üh I .1., 

"~Oi I «(1) 
. " ,. t; 

O~l1(kLL. 

. ., ,'!.VJ18 
~-.i. " 4-

'C oa no :)1." , 

~" oBQla 8.1" , 

~d·ut. fiO'I 
,.. 

. >.:...) 

• O".· • .~. 

16 agÔsto 

COl1l3l1dante: 

---I 
1 

."; !: ~oliCi to Vossas: qrdens "no S€m~ no de.!'J.yr, , 
apresent!'çao " esta' A'Ul1torLa, .no., '. dia' 'untod, I 

(30) do "orre"te?:,~SillOve' (9)h~r:as da' foça J I 

" ";,'" . "" qu'" ade •• ie 1 dos reus c1 V i S AN:rpNl: P' ALBEltI NAF'F'I •. llk;L- ...... ": 
' . . i'· '." . '".. . .i 

' ,0 " .... ,,, e ., .'", ""'" i i""" I\J, .. " " 'I , r,' . ',2 Ue , 

RLo
" 1)' T' U", t, \ ('InOCIO G(II'(1I-'·-",-" ('II'-Ul"r~A 4'1 

oneralll PreSDS lne1lSá Unidade. a disPOSiçl.lO . , ·'ae+.!:.<~:k, .......... 1 
JUstiça 111,11 tlill'>t' 'a ,f hlc! e se Verem, Jtllg~'~';'vT o ,c 

resPOndem PAranie :;ta ~~~ . 

Atenciosas saUdaçoes ... 

F'il,HIC r:]C o l"!\lll'/AIHlES RODRIGUES 

JUiz AUditor 
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Em respostd queira(m) citar 

153/70/349 

Passo Fundo (RS), 23 de setembro de 1970. 
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JUSTIÇA MILITAR, 

3a. AUditoria da ]a. Região Militar 

:" .§!!tt.A MARIA - RS 

Prezados Senhores t 

Ref.: V/Ofício ng 498 de 14.09.70. 

Pela presente acusamos o recebimento do vosso ofi 
ci.o em epígrafe em data de 22.09.70., que determina o imediato blo

f qUeio da conta bancária do réu BRUNO PIOLA, nosso correntista. 

Comunicamo-lhes, outrossim, que procedemos o blo
qu . 

elO em data de 22.09.70. 

Sendo o que nos competia informar, pomo-nos avo,!! 
sa .'1' .... 

~l.sposiçao , 

; 
"1 

! ; 
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Aos ..... ªg ... ~dins do mês de ..... ~ ......... do ano de.f~~' 
no Cartório da 3.8 Auditoria da 3.~ C. J .. M. faço os pre

sentes autos com vista 80 Dr .. .&:!:Y~:L __ ::_~~_ 
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:":lrélm entregues êstali autos pelo Dr._.!?lOc.-..'Í .... -.... -e.4--t.. :') . I 
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EJa,ID. SR. TIR. JUIZ AUDITOR. 

A Procuradoria da Justiça Hili tar, nos autos 

do processo crime em que são denunciados Roberto -

de Fortini e outros, tendo em. conta a determinação 

do Egrégio Conselho Permanente de Justiç a, ordenan

do a expedição de precatória para a Comarca <le Três 

Pussos, a fim de ser ouvida a testemunha V1aldoL.1.iro 

Padill1a dos Santos, velll diante de V. ]~x.cia., Dor 

seu representante legal no fim assinado, apresentar 

os quesitos a serem formulados à mesma e abaixo ali 

nhados: 

1. - Uma vez que o depoente ajudou a instalur o a
campamento na Barra do rrurvo, el:l que consi sti-

ralIl as instalações? 

2. Se forrua feitas escavações nas encostas do cêr 

ro e o Clue era nelí.i'S [,rUacdo.do ? 

3. - Sabe o depoente o llue continham as caixas, em 

número de nove, que foram uescarl'egadas no 

campamento, conforme referiu-se, a f~. 70, 

seu depoimento ? 

a 
em 

4. - Por que foi adotado o sistema de 11 :Donda 11 no 

acampamento em que se encontrava o depoente ? 

5. - Se havia exercícios de tiro ao alvo de parte -
de algum dos componentes do acampamento e, em 

caso afirmativo, quem os praticava? 

6. Além do trabalho es~ecífico de pescar, eram re

alizados, em conjunto ou separadrunente, exercí

cios de cau!-inhadas, ginástica, provas de agili

dade e instruções diversas sôbre assuntos di-

versos? 

7. - Além do salário que percebia, rocebeu o depoen-

te vestil.1enta de Roberto de J?orLini ou de ou-

tro chefe da C:iu. Pesq,ueira " 

, 
i: 



(~~~-l 

't .. 2 

9. -

~\Ir 

Tal veotimenta era u mesma JistrillUíd~ra to
dos os pescadores e se tinha característ1icas -

e:;;peciais ? 

10. _ Se o depoente sabe o que é mn 11 cunhete 11 de 

balas usado no Exército? 

11.. _ Se, por ventura, as caixas a que se referiu em 
depoimento tinham semelhança com os 11 cunhe"tes" 

do Exército? 

13. - ;3e o del)Oente teve oportunidade U0 conversas -
COB o 11 casal 11 quo COIil]JD.reCeu ao acarílpLuil8 H l;0, 

entre os dias 5 e U de fevereiro do corrJnlj~ a-

no ? 

14. _ Pode o depoente descrever o indivíduo ~ue 8~ 
disse chamar \I Fernando 11 e a môça que teria o 

no,me ele 11 l:Iadalena \I ? 

15. _ Qual a condução utilizada })e10 11 casal 11 para -

chegar até o local do acam,pamento ? 

16. _ IJresenciou o depoente a palestra do mesmo com 

Roberto de Fortini ? 

17. _ Pode o depoente Illencionar o nome dos diversos 
integrantes dos acampamentos da (Jia. 1?esqneira 
e quais os que detinham a condição de chefe da-

quela r? 

18. _ Durante o tempo em que o depoente traballlOu no 

acampamento, teve oportunidade de ver algum a-

vião sobrevoar a região ? 

19. _ Onde se encontrava, era fácil de ser localizado 

o acampamento, ou os demais acruupamentos ? 

20. _ Para ir ao.local onde se encontravam êstes, ha
via estrada ou, depois desta, tinha-se necessi-

dade de andar 11 a pé " ? 

21. _ A que distância ficava o acampamento da estra

da ? 

22. _ Foi o depoente bem tratado pelas autoridades -
do Exército e a elas prestou livramente o seu 

depoimento ? 

rrotc8ta a Procuradoria 

surller:lentbres, requerendo integre 

enciada ~ COMarca 

de quesitos 
a ser 

,-l : ~--"~ 
" I' . . 

;, 

I 

:j 
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Dr W~j~; q~l\~;,:.s. ~~., )tADB:tRA .: : 
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DOS SA~bs~·:~~i-e.-ld~: 'frIa Passol/ ) 'Vg que ;serah Ju~lda atrai, 
Precat~la .' extl'a!4a prOQ ... _ .. lQ.S."i!ÓOnS~~Ul1l"~fl L BRuno \ PIOLA pt;. 
Hugo ~. &scrl .. lo.,~3-- .. A1I1'~' ,~~' .. ~ç~;'J"·'H~·-"" '~\' .1 
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gstado. 

"l; I Z lO.\ J( J. o SI.. li .\ Il E 1 11 .\ 

.\.l)VOOAnn 

~,~~ llOUDJ.;tiI lJoE l\IEnl.;IUO~. "lO' l'j).'\.I. 1-11:01 

T~"L"'':FONE .--801]2 - 1-(111'1"0 .\I. .. :(ill ... ~ U!-I 

;..;HU,lO el.vLJ\, oor seu. det'ensol', uo::; atItos 

3e a te ,3 te\l1Ucha c onliece o denu.tl ci auo ::ru 

no Piola'[ 

Protesta por B9resentar ao juiz de~reca-

10, por esc ri to ou \'erba1,nente, q uesi tos su pl e'fleo tare s. 

t;>ôrto Aleóre, 21 de nO'Je libro de 1 i7C. 



ROBERTO ANTONIO FJRTINI, responden_ 
do a processo-crime nessa Auditoria, vem, através de I 
seu procurador, em cumprimento ao reslJeitável despachai 

de V.Exa., apresentar QUESITOS a serem respondidos pela 

testemunha de acusação Valdomiro Padilha dos 3antos,que 
será ouvida por precatória: 

Prote~ta pela produ~ão de quesitos I 
suplementares, a serem apresentados por ocasião da audi-
ência de inquirição de testemunha no juízo de Três Pas _ 
sos. 

Requer, ainda, digne-se V.Exa. dete~ 
minar que lhe seja comunicada a data em que será inquiri 
da a testemunha acima referida. 

Nêstes Têrmos, Pede Deferimento. 

Pôrto Ale6re, 18 de novembro de 197~ 
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